
it 
b. 

Proüriedade de Joaquim Hoberto de Azevedo JMCarquea 

t Administrador José Nu» de AieTedo Marqses > 

,■■?■■ 

!.■■■■■ ■'>:k''f-'-V: 

'.'A ■■."_ 

AlSTNOXXVlIl 

CORilEIO PÀDIiISTÀNO 

S Paulo, 16 de lutfao. 

Já tratamos, neste mesmo lugar, da 
possibilidade da nova phase em que 
pudesse talvez entrar a colonisação alie- 
m& 110 império do Brazil. 

; Alludindo ao movimento emigratono 
daB.popuiações.daíAllemanlia, 3u<>GÍla-, 
miH'i a;'1d^ de qiié os agricultores da 
proTiaciã de S. Paulo procurassem au- 
ferir o devido proveilo da direcçSo que 

. pareciam . querer dar, na Allemanha, o 
governo e algumas sociedades de ánl' 

':inai(3o dos interesses ullemães,no es- 
triángéiro,-aò êxodo dos ecaigraiites. 

Com èffeilo, os próprios interesses 
' cpmmercièei)' e industriaes^ydá Allema- 

. ithii aconselham ao governo deste paiz, 
qÚD nao.pòde impedir a emigração e a 
diversas , sociedades. (]ue^ pçcnpaiii7se 
dsste assumpto, áque, dé preferencia 

'aos EatadoB-Unidos,' :aòh(le ha. a 
niãior Golonisaç&o alIemS, procurem òs 
-ilnmignintes vir estafaelecer-sé no Bra-; 

].à?"r:.r/, ■■";■:■;■■■;.>.-'/.i;-''-.^^'^"--' 
-■/o «Jornal do Comínercici» também 
julgou conveniente tratar da questão, 

'.iqúejá tenhamos aventado na imprensa 
da proviiicia,-; e cómmantou as noticias,. 
que..,trazem-uos á este respeita os jor- 

;náesiiti|emtLUr,com t^istant«t;C^ 

vél-eo) que cáhio a colonisação estran- 
geira níi Brazil, e, com. especialidade, a 
^|lemS, accrescenta o contemporâneo da 
corte'V ;■"■.■        ■I;I--":í 

.:\ «-4l^aÍi?ui^iite está Viluai^Q mudou, 
e#)jf)^ pdde di^eKsa^ que, òs espíritos es- 

"' clsreciads' dá Àllémaofiá, coiisullundo 
:- ip'^lhor os interesses dos seus'conterra- 
'.. néòse possuindo mais claras noções dos 
'recursos que o Brazil, ou pelo menos 

'..: uma extensa zoiia dó nussò paizoFTere- 
-iCeáimmigraç&o expontânea, não so re- 

. .eobrar&otfíranquillidade quanto á sorie 
-de aeus concidadAòs em' grande numero 

;' domiciliadÒB' em nosso solo, mas bus- 
■-■cain : actuar 'no animo'do seu governo 

8ára.quefáça cábir às barreiras que ain- 
a  IK oppúnbam á immigrnçSo para o 

Brazil, organisando-a em vez de embu- 
. raçai<;-^;.' ■, 

£' phenomenp este muito grato .è ten- 
dência que cumpre fomentar com parti- 

.oularvigilaaoia e perseverante .applica- 

M. d» 4la-.100 r«. 
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ç&o de meios adequados a tornar conbe 
cidas, ]á as regiSes onde a colonisação 
allemS assentou as suas primeiras ten- 
das, ja as bases do plano definitivo que 
deve reger d'oray avante este serviço 
Vai nisto um grande interesse nacional 
em que fAra escusado insistir, tão geral 
é a convicção de que o povoamento do 
nosso immenso território é a pnmeira 
das nossas necessidades i. 

Seraelhmite tendência fez-se ha pouco 
manifesta no congresso da sociedade 
central dogeogrnphm commerciul, fun- 
dado em Berlim, ciim o fim de promo- 
ver os interesses íillemães nos paizes es- 
trangeiros e tendo por orgao na imprènr 
sá a r^vistu intitulada «lixport». Nessa 
reunião de homens práticos a que acen- 
di rom representantes de diversos pontos 
da Allemanha, Irotandõ-sií de eleger o 
paiz para onde usconvenioncíasda in- 
dustria ^!,'dp commerciu nacionaes acon- 
selham encaminhar a emigraçüo allemã, 
o sul do Brazil mereceu decidida prefe- 
rencia, e grande influencia teve nesta 
escolha a estalistica das relações com- 
merciaes entre a nossa província de S. 
Pedro do Sul e oimperió "allémão, por 
se veriflCur que laes relações ayuliam na 
razão directa do augmentò da população 
dilema na mesma província. 

■Como era natural, nao se perderam 
de vista as questões do clima, topogra- 
phia, qualidade do solo, organisáçao do 
trabalho, legislação, costumes, raças,, 
religião e instituições; e tudo bem pon-: 
dorado pelo bom senso pratico de ho- 
mens experientes, que sabem fundar as 
suas resoluções sobre a média de todas 
as cousas, sem se deixarem fascinar das 
illuminuras do ideal, o sul 'da América 
e nomeadaniénLc o Brazil parecerão reu- 
nir.as condições desejáveis a uma immi- 
igrfiii^íí4)'rb9pBra^;*ÍjtíBçien 
rantidá quanto ao seu, fiituro e nada te- 
merosa aos interesses da pátria allemã. 

Este facto não precisa de ser eiicareci- 
do nua suas prováveis conseqüências, 
assim da nossa parte saibamos corres- 
ponder á semelhante expansão de ideas 
e de interesses, não já pela troca estéril 
de vãos protestos, mas por todos os 
meios d<i acção, quepodem allrabir uma 
corrente immigratoria numerosa, promp- 
ta a precipitar-se no leito que. ibe cavar 
uma política previdente, corajosa e reso- 
luta. 

Lamentavelmente o governo imperial 
não dispõe no actual exercício senão dá 
ínsignificanle verba de 201:000ií000 
para todas us serviços da colouisução : o 
que quer dizer o atrictamente indispen- 
sável ao pagamento de subvenções esti- 
puladas por nntigo contraclo com a So- 
ciedade Colonisadora de Hambugo e de 
vencimentos de reduzido pessoal. O cre- 
dito especial de l,352:000!í000, votado 
pela lei de IS de Novembro esse liá por 
tim preparara emancipação das colônias 
do Estado.   : ■''■■ '.-:'-■ ■'.'?'■■: iy---■'■:-,.' 

Manifeslamo-nos eúá tempo contra es-, Não estamos, pois, isolados no juizo 
ta mal entendida ecpnomia, se econo- qjg formulamos, e, parecendo nos dig- 
mia merece ser chagada a estagnação ^ j atlenção os severos com- 
sübila dasdespezasrffilamadus uelaco-,        "° ™"" mreuvauu» BU.OIOS vum , -^ ., ^> 
lomsnção. e bBldamcirW-(PlW6taOBl-^g^-raent^f'09^frü£Uiç4«*«M^ 
ca, na perspectiva dç reunião do parla-^a medida tomada pelo gabinete Saraiva, m-iii-.i   j-  n.i  
memo em tevoreiro. o que pode o go   passaAws Á transcrevei as . 
verno para ir ao encontro deste auspi- 
cioso movimento^ Fòi pois o orçamento 
umi obra de previa3o ¥»> 

Assim prestem os i gncultoies da prn- 
vihcia a devida atteiiçao ó.nm assump- 
to que iilo 'inlimomcnte -àffccia' todo o 
seu presente e íutiirp .econômicos, e;as- 
sini possam os providencias tomadas na 
próxima'legislatura atlenuar as inevitá- 
veis conseqüências ;./de tndus.. os males 
que, sobre' a prospeiísade da nossa agri- 
cultura accarretaranilis disparates e im- 
previdencias dos gabinetes Siniinbd& 
Saraiva. [    ..      '•L-v'-', ,<..,; . 

XIVRQ OITAVO 

'        ',  'Dó cokruKuioitM Q™ ■> ADIOD BUó won .: 
■■/;_,:.''-j;-■;.-..r .-ynr/BmiciTiDO-■■"."■ 
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- CajKÚ oliu» de'râ*éi oi.qiia Uva luitm «tu 
; íi:'àh^asiNitin•» »ip«tt;od«pi«o;• Mpiá 
\;.:'anitftv^nm:amfraMdtcuado,tlo.Qt^iritM: 

'       '-:':llmMãíttÍMbi^niB^nila;'d*'' tlrbrirh^i m- 
- ''^ ■lliU.'S^^^amiii.inyiMi fnhta:do3tia:QaU 

^ V^.»i tot^M&.iB lüldò ■ drixriH^,v;Oyca:ci.^Jia 

:.H - .■-''?iiL.ft>:iWòiÍirÉ"B« ilam^S^umii UMr, 

■■ (. 

— E IB eu llio partir B.TOcemecâ Ires GoalelUs, 
liò QüirilÒB?... ■  ,     ■ •   ■    ■ 

— EBeeD'agairernieHpingarda,. CUBCUI, e Ia 
oaUrcam um lira! 

■ — IMO nào fK.Toceraecê. 
■ — Hio íaco ? 1... Ora- vaa-ta da minha pcasen- 
çt, qud me eília iDolando, disse o lio Oiiicitos. Fi- 
quemos as9i[B,:por que vass casar com minha lllha, 
e éu ulo le quero mal, que isio do Halo foi,uma 
eiperiehcia,.'para ver se.lu gostavaa deveras da ra- 
pariga. Tu áa uhi dando, ,tòuiaite^o caso, ao aíría, 
e tmiuteutDá baralhada dl) diabb... 

' — Vocfi é um patif-', lio Quiritoi, - e a mim jã 
pio me engaoa. Mas ,'einUm, vocB nla ealara oa- 
morãdo de oiim como aColssa,   melleram-ae-lhe 
Síloi olh'DS deniTO os cvarlot do alroiiar, que lhe 

■eram esquecer ós .eompromlisas que linha con- 
Inhido comigu, adiante...'Ora o.que eu nlo lhe 
pouo'perdoir em ladoi'its diisdaminba rida, ,é 
quB me accuiaise de ladrlo.ic désie lügir por isio, 
■ queò aleaide,.que,£.um pataU, mé, meUesse na 
cadela, de onde me~ tirou meu amo, qaimdo itlo 
aioda li estaria a ctear' bolor, até que'a. Co- 
lüa fariá de levar pancadas auii, se resolveue a 
caiar com o alvèitar. E se míu amo nlo ma pOo na 
rua,, sabe.o que havia dê-siicceder ani:dlR,'em,éu 
üabiado para a rua TEn^qua òalogan a TOCA, HO 
OúiriU», e^abria de mèloa meio ò alnilare a CO' 
laaã,.a.dapois edforearamTma.. Enllo nlo era bo- 
nito t''Hia'.me'diga TOCí, eullo, que (oi Indo uma 
brliica'deÍra,'porque'ixH>,fu-[ne revolver o saosua 
e di-ma' lenlaçSss de lhe responder á' Ultra.' Em 
Sm, nlo Ulcmoa m^s déataa'coasu,-nem agarà, 
nem lofo, nem nanca mata;: ovenha dahi comigo, 
qneo-cdo»ido^o;.-.-í ■.. ...'■. 

— Eu Tilo.voucoraUfo a pule tiitnbuma,' disae. 
o iio Qnlritos êom precipita;io.. O '.que In i^aèrâa 
A-írilliar-miaiBfflliomaitioe chrgar-me a camiskao 
Mípo;^:-'/ii>/<::■ :■■.-'/■■■ '•'■', ■". ■'-.■■--.■■ -'^-j' -r—^Uamtm.Dlo.teoliamado, qua agora mamo 
í«{dlÍK«idiMlidòêoinD{ia:'pelocaminho.'faa^ftiir 
da^ml', uaMdiiwBi'MiiB)pór.cãiülidadrCpM 
ib~(MtÍÍ«'1IM'aÍMlã tonoaKBMDllial dMoDwi,':* 

liliá;'MKHtal'ffDdaUNlii«.lara Oion qoado 

— TnabiTca-tè adlaaf que Mo anaa^a.iiM 

câmara 
Manifestamos,' èm tempo, .a nossa' bú-' 

milde opinião sobre:'p valor constitucío- 
nid ,e a moralidade,'pólitica do' acto da 
dissolução.     '. •-^^i''.-'<■■■■: ■.'■'"; 

A imprensa governista, neatO'provín- 
cia, procurando/ defender um actp tão 
poücò síistentavol, não podia deixar de 
apresentar senão, os; fracos argumentos 
que então refutamos. . 

Censurandd a dissolução;' nS'o proce- 
díamos, nem com syslematico espirito de 
opiTOSlçapínemtriaÍK«»Mhieai^ 
nuir qualquer gloriaqué pudesse pro- 
vir ao governo da resolução cuja respon- 
sabilidade assumiu, mas sim.assigniilar 
o manifesto attentado contra a consti- 
tuição e o pensamento pouco politico do 
acto dosr. Saraiva. 

Vimos que o «Jornal do .Commercio», 
em artigo que já transcrevemos, nesta 
folha, apegar de nüó. considerar o acto 
da dissolução sob esses pontes de vista, 
demonstrou, todavia, cabalmente, os in- 
convenientes e impossibilidade pratica 
da reunião da camára dos deputados 
na data para que foi convocada. 

Por oiilro lado, o «Oiario do Brazil», 
redigido por dous ex-deputados e dis- 
tinctos jornalistas liberaes, lambem 
aprecia o acto id. dis-íòlução, em termos 
enérgicos, mas exprimindo a verdade da 
questão. ;/   '._.- 

«O insotcnte altentado da dissolução 
da tamara, \ae pioduimdo os seus ef- 
teitos 

O governo convocou a nova câmara 
pnrii !)1 de tlezemb.ro, em homenagem 
ao' preceito constilucíoual, de haver.'este 
anno uma sessão, ao menos começada. 

Mas está convocação é feila com tòdà 
a, Bciencia,econsciência da mentira,'e 
da perfídia, porque é' materialmente im- 
possível quo esteja proinptaa qualíBca- 
ção em devido tempo, e que a eleição 
se conclua regularmente em; todas as 
provincius, Só em Fevereiro ou Março,. 
teremos câmaras funccionando. ' \i 
' Mentiu pois o governo ácorAa,;ao 
conselho dé Estado ;eiid paiz, quando 
disse que a dissolução era necessária e 
conveniente, para que quanto antes go-r 
zãsse esta terra de Pedro 11, do.hénefi-. 
cio, de uma câmara,—eleita pelo nòyò 
regimen—. 

Se a câmara não se reúne em Dezem- 
bro, o abalo e o transtorno da dissolu- 
ção não eram precisos,,nem aãoJustíQ- 
caveis. "'■ , ■ ■ ']^^i^ ■■■ 'i-l 

Sem a dissolução, o governo podia, 
pelo art, 35 da nova lei, adiar a eleição 
para''Dezembro, e tudo se faria regular- 
mente, no devido tempo, sem atropello 
da'qualificação, e sem a violenta bnl' 
biirdia da eleição, qiie em alguns pontos 
nãohaverá. ■  ,..j,.','';.'    ■ "■'■■. ,(■■''■'," 

li não haverá, porque ainda .que o 
governo -no regulamento, que âló hoje 
-na o 7 fe H,.- a'u ctor wo, os ,pteaidtintflB.d£Jicó^ 
viticia'a' íkzèr ás "divisões das Mcçoes,* 
subsecções dos díslricics, elles terão im- 
possibilidade de realisar as ditas secções 
e sub-secções por não.conhecerem exac- 
tamente o numero de eleitores qualidr- 
cados,—depois de extincto os recursos, 
e expedidos os diplomas. •'.' „ ' j 

, A dissolução augmentou ás difBcul- 
dades da execução da lei. 

Não & aceitnvel dizer-se qúe nSò oc-j 
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Jufjfarn entoa 

Agí^roío cnel n  25!» —Lmieira ^\g- 
gravania LuureiiÇ'» Krauco .du: Rocba;:B(T. 
g'rti'yHdu*;..!.'Mariii ; Arigéiicii, .ãa .'Biirroa; ,' 
'franco à filliÓH ;"rpl(iÍí)r,o..6r; Brjt'u, juiii^a'"> 
di)rteai)p;j ou xra. Nó^u^círae Marcos; 

Cuufiruiiiruiii.adenaSúiígtfráyadácontra ... 
p'Votr) (!o 8f' Marco.s.'.i,'.;"■:■■'.:-, 
■■, ApneJl«ç.ioc-irne ni ■ íí^,''—Lapa.—Ápr'':l"'. 
pelUntu FrHQcU^o MatíaãVVHí, sp'pulladà;v:j 
,H]iiátiçii'>;-ralHlur., ò ."srvMarooHj rflYiaúfeÜ^ ;, 
oa Hrsi-i,Uóh'6"a.'8^Brilo',''. jaiz'.0','sf, ',No' ';■ 
ga>íir.a. ',■ .''■■'".■"■,,'i '',■ . 

Julgaram prçedeDlS; a 'ap|JHll«çao: e,' - 
Bitpuljanilo^D. pruçefisttdõ; daa ã«'i'34 en ,.- 
diàate, madijaram quB;;.feito^novolibi'lloi ' , 
SHÍs. ú' rá';i.,tippelUnts. BÚbbãettiilQ.a noVo .;' 
jul^amftito ni jury, UDaniniéiDéiité..; 
'- Açpellaçâücritiie.n.'759,,f-Curitiba.-^:. " 
Appéllante ''l{apbát^l^,'niázji\'appii Inda á ,'. 
justiçu;. relator o'er.' UchWf^'VeirtaorflS'oi.-,.', 
srâ.  Brito a 'Nogueira, juiz o ar, UárcÒs. ~ 

Deram prpvlmànto é ániiuIlarBui o nil- 
garaento e mandaráui que.í),r^u appéllaa- 
te'v& a.noyojiiry, em que.aH óbaervem ai 
formalidades Iegae8,'uiiaiiimè.[nent8   -. 
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Ikéa^ioi- tltiiorait 

"■. N; 643. '—■ Caáa. Branca^ — Recarrenta -' 
PrançÍECo do- Asais, Férráirai ràíbrrídoo 
]ui*o ;'Telator^t»'ar:,Uch8á.' ■■ 

Mandaram atiatár   õ'  recòrraata  cómi. ' 
eleitur, cotitra 0'VDto.dó ar. Uchfia. 
;   N.; 544';—Lenç^ies.—RttcqrrentalManoal. ■■ 
Felicia no do OlÍTaira Rócli a,'.'recorrido Aú- '.... 
to a io. Francisco 'der Oliveira Bittencourt ;'■.' 
.lélator ojr. flriloi'i^i, _■ ',■ ---'''''>., ■ —■^^ 
■.""■XónEIrmÍfi[n'"à''ÉBÍit9nça''' que incUilii,o". " 
recorrido'na'liais doa .'éleilòrêai'! .'cbbtr'a OI' ," 
rotóa doA Brs. UcliAà; e NnguèJra. 
'   N.i-^5Í5.'—rSoccórro.'—'kecpríçntH I.uca*:': 
E'''Bngèlista de Almeid*, M)corridçl\'o juizo; 
relator■ o sr. Nogueira.'   ■'    '  ' "'^   ■ 
operam provimeuto. a. mandaram iac)tiir 

o nome do recairretitè na lia'ta di» éleitoVüa  .' 
centra 01 VDtoa  dós'-grs.' ücfiftã .'«. No>\ 
guéira;'' ■ ;• 

N,'546. - Lençona, —Recorrente Joai 

y.'k 

correu a circumstancia da impossibilida- quitii Moreira Machado de  Oliveira ; re-',' 
de pratica de lermos câmara este anno:, corrido Francisco -r.iu- ,i„.M.-.in,-«.„- .■ 

da minha filha 1   cxcUmou o tiu Quritos, facondo- 
se lecdiDlliQ canto utn  pímentio. 

— FoÍ9 SB me cusia a acreditar que ella seja sua 
niha \~., Quí qiiDr T Sa cila riila eu pureca eomai- 
%Q seDio iiu nome ;]ue llio poieram na pia quando 
a haplisaram, parque É uma rapariga cnmu uma 
j'llB, vaUiile como as arrniia,. o Uáis doco que 
luel ; o Toc6, lenha p3CÍeiieia,é Teia,' e rracalhlía, 
e atnargosocomo o fui. Como. .qoftr TOCS que eu 
acredite qua é aua Tilhs' iquella flor T Decidida- 
mente, metleu-ae-lheal|;ucni □□ curral em qiiaoto 
vocèdorraia e lua mulher velãyá. -   ' 

— Tuma conta, Cuscm, qúe perco a cabefa. ^lo 
me bulas na hunfa: da niiDtia mulher, que iago é 
caso muilo sério. ■-■■■■-:."    i.;. 

— foIs deixe-a estar descansada U no .céo, que 
Ipda a gente diz quo era .boa e honrada criatura ; e 
Venha dihii ,"-';.■,'.. 

— Hai pará,qiie diabo'querea tu qao eu MíB 
coinllgoT ^ ■   .     ■   . 

— Para irmoa á tabema; e para qne toda a gente 
nos feja junloi e saiba qiié Bzemba as pazes; e é 
preciiodiaore fazer constar que le sua nihaaahíu 
de casa commigo, foi parque vacamecí lhe deu li- 
cenE» par» isso. "'v 

— Ia íi.o diabo, nio és homem.,' ,:   '  ..     . 
— Vemon nlo Tem, tio.QuiríiosT -:'>.       -  ,., 
— Vamos li, homem, que antes isio que baetas 

lu'por abi alguma asneira;''. ,"■■,"'. ■ 
O lio QuiriiosGonefaiaa criarmedo.a Cuicoi: 

.'— Poli nio the parece^ pãe, disso Cuscnz, que é 
feio aeredilar-tH quti a Cotas a iugiu comiãigu T, 

- — EDUO O quB 'é que se ha de acreditar T rei- 
pondeu o lio Quiriloa. Se lu a leiaate, .'que diabo 
íoiT^    -       ,'   ■ ' :   -.x---:-'!-.-   . . 
';— M\senhar, DIO a tevel,.eUa é.que foi.co- 
migo..Ku que ~aecaaiidadã(en'i>t,>iidi de qoe tcda 
á genle.Mlba.isM.t Ma:,>âJ4>IB 'dépòiã, tuando 
á]ta''fi)r-(Dinba'rnulber,".lbé.'di^.pòr.,~dà ciaqnel- 
làpáltiã..^ « Ülhalit li,,4M foff'at^ enm o marido 
auet dé cááar eomelle, e;'andisBte ca'm'eUa por 
üÉiuimaala« e«uo nina cabta a^./aXiiáo DIO 4 
bMÍto'r.V.^'E dtnali'a ■Míii''tèài'..a''líini|o;da íB 
.w iiqwpUT;Vta«,il|iM:;to ■toSta-.v. .PA 
Dial BiaUo:ndbar'dlMt>ift'4M; a ana BIIWIBBIB 
da'uu t'Unl«'''TaÜa'lr^lnIar':'da'aBiãaMbora 
iIotDta'qM''lk' Ml|--'én'em^'de^'m'eõ line.'Mqne 

desde que o parlamento auctorisou o 
governo a adiar a eleição para o íim de 
Dezembro; a circumstancia da impossi- 
bilidade ficou prevista,—e resolvida—. 

Sd a inepuia, ou antes a cegueira pro- 
posital do governo, em querer—apres- 
sar quanto antes—a reeleiçío dns mi- 
nistros o seus amigos inlimos, trouxe a 
triste situsçüo em que nos achamos,— 
de ser esta primeira execução do regi- 
men directo,—a peior de todas—.» 

TelUfl.do Naacioiento 
relatbrosri Marcoa, 

Deram pròvimentaemandarain eliminar 
o recorrido da lieta'doa^eleitorea, coaljra o   .- 
voto do ar.'Marcos Antônio.: ■'.; .'■ /       '■'■ 

N. Q47'~^>^'^^'''"Í''^'V -T K^^t^orreatB, ,' 
José ÁntoDÍo de.Souza,.reCorrido'9 juino';    ' 
relator ò B"r. Faria': ' '"■ ' 

Mandaram incliíír lio aliátaraento doa 
eleitores o recorrente, UDHDimècáeDttt.    . 

N. 548. —Piracicab!). ^Recorrente Jola; 
Tbeodoro Monteiro ; Tecorrido':.d: juiio,; 
relator o'ar. Uohfla.   . 

Deram provimento é mandaram incluir 
o recorrente ua liata das' eleitores contra o 
TOto do er, üchôã. ■' 

^:'í-;ií 
■ ij''!í' 

"- 'fà 

diwr a isso f Ou ha alguém que leoba que dlier 
de minha mulher T Ora ainda bem.. ..Eu sabia qae 
nesU terra nio batia mis llDfaaa, qaa se ai hon-' 
Tease bem cipaa era eu de as comer, neimo eruai, 
alé me fartar. Poia senhor pao, a pequna aio. 
podia ler deiíado de ir eomo foi, a .cau'da DM 
amo, por que id li ha á'tlanan','qDejieilâ 
muito telhola, e a doente ealãía da graade eui- 
dade..- :   ,. r;i.h:i -'■'--■'iy': ■'■ 

Oa do DOTO olharan espanUdoi uoa/para es OD-; 
Iras, por quB, se na noilé BOtarlor » :tinhá dito 
que tinham raalado o alTailar, e o;>iraB da tnanhá 
slo e escorreitdj áiiim á« pi^ia ter dito tambaai 

■.r>:- 

'i 4 
.%í 

quando veio para casa julgou que ella se tinha dei- 
lado e nSü deu par falta Mia, o que quando de- 
pois veio o Bli:aiae e lhe perguntou pela Colaia, e 
TocemeeS a procurou e nao deu com HUB, Julgou 
que ella'tinha fugida, quando a verdade é que ella 
estava 'muito bem descangada em casa de meii 
amo? Homem, em coueaa que tocam cam a nossa 
hunra ê necessário ser o mais caoteloso pos- 
sível. 

— Sim, mas tu 6 que rio psp8aste,nÍuo,,quBO- 
doa loTasie. ..  ■ ■,-, ■...,■ , 

— A culpa fiií aua, que aentã tasgeoaeuem 
penho de a arranja'- com o   Balo,   a nlo fatlaise i 
Calavra que   uís;tinha dado,, eu. nlo faria o qiie 
i.i ■ ■■-■.<■      ■■■:        -. . :'il:. i'.-'sM-'^, 
~—E quanlo  tem'po eitiveste  lu lAainho'com 

elUT 
— QuemT..: Kul... O lempo qua sa lera 

daqui a casa de meu amo. E saiba, por eslas 
cruies de Ueus e pela salvarão da minha alma,'qae 
nem no fato lhe Inqueí, e que a quero para minha 
mulher; entende TF. quem quer a una mulher 
para bem nio a lera pira mal.'Bu tenho, sido 
muilo mio, e nio digo que seja bom, .tenho mios 
Ugadoi, e lodo quanlo qulierem, mu émae: tra- 
tando da Colua, madà. o, ciso de flgdra, e tèãoi 
eonTeriadn... Com que, tio QiiiritÍMi ealrem'os.'^ 
labema^testa cheia de gente, é dia de (esla.é Qêa 
ji desmentido quanto te,Item. ditoi..'EseTÓee- 
mecS >é acaoha, digo-o ru; demaja a'niaia' aiVor 
lasa vem logiiá.feita da Ha Jandu'rra; .e.eii.,TBBho 
bailarccm ella, dianle.dB.túdó õ mundb.'etcdos 
rerio naqiiülla cara dafanjb.qiie nlD ha nadá.qne 
se lhe diga, que to priodpite o qua ea qiieroi 
por Que nlo ma ficara bom que .ae,diaietse;fu^':0 
que fosse danÜá dót.inéat alhoe.-Vanios^ i^aoiu, 
entre Ii.t<3.Qtiiríiot,';q'ne'jt ;repsriiniBi'em';DA8,'e 
eátio a mirar-nos, e«paDladas,:den'os>erênjaa^^ 
to>.,'. Deiieeio caso.parmlBha'caBla; :qae'Bfl 
para'fiUar nlò teAbn':'pa'iia)'Ba'IÍiitaa'.:-^.i'' 
.' EénLrárãm,BàtBbeniB de ,cjd>Bçaerguidf B.dta-, 
p*Q deitado pani.Írü.\'iV^';v,'.'-';;^:.'.f'-.v-. íi^^ , -.—.ara'"D«B(í.Mdar;eoniatMeo.'^aaDi mikom,' 

"mlBÍ,'epai«-,oa-malt,i.qoB,BlIi«.Bafsr«B;;â-.vofc ■/,.■■-!/.■■;■■.í..:..-,-:;.   '',.'Jv  '   ''■       ■■' " "■■V.---.''---Sfâ Ude.,"Bíti,kfro,'sim'senhDr^,,bi'<jà»m'leBntiiãB,;'''"',"'- ■,,,,....,,.„..r. .i.-.- - .-':■-^-JT^AS 

dõ porque a Colasa'Dlo.'íaü''-éUu^coBiella,B,... .;.,.^-^ 
meu Bioo, ane Tinha deCerôdel^í ■>? ■°''*"^' '-'tí 
em caia, iulgoo qua.erB'»írdada-o qaa se,diiiai e ■.'; . j^ 
par.iiBo offereeeu uõia òn{a a quem.qaiutseireai,'.. .; fy, 
caU da:'gente; mu nlo ooi:idpòa,>)rQae iito .. .'^v;; 
podi topar-oM saaioem aaa-ciBai.quiWe reto- ■ - r.-íft 
Iheu, jà farto.íe no»prbeBiaÍ!í»j;Wo.MBlo,aj   ■   ■ > •: 

i» papeis' füt-sá:e',eaaameato,';tqi:qBa,hBBiBila.. - ;iífe 
itbfua.'mt£e'i>lò'lbei,jÍHiBrit.'dar.pHto^.>-:E9ieB. '.-.':^^4 
qaiiar eàU tarda Ter à^W.^.e^fedUraatay -« 
odrei,    ' '      ' ■        •- —-   -   - 
A'A»:- 
en^'jae 
ment'f enborat,'.! 
adiiBte ■ÍBêa>Btfí'Aíf'-'';:í-- •'; ;■■■. i';- 
■■.B.itóirtin^:tal>aíae.:S,^^-:^!'',,  .L.-.--. 
^^&tíeUBlò^,TBrti■o■pwpartTBt■Be;■araopr••^;t,,-.;■;3 
ilàd eBáinMte,reíd>wnildBnM'aÃtBkaUe.m;.::r^;^^^ 
Me.<iB;rtÉfBd«»:j».qw;iaBoatreéMí«eMè^ 
JaridcL ;qiH: davfreatar na' nlã^' lato ,«;;^ lB|ir; ; rj^^ 
■iiídl2Sriaò'da'èMádéllilàaU5r'-;'-;'r ■ ^-■.■:-   : ''/^ 

;4-^-âpUiiiíJí!Kí.<íJ«k?Í4Íi?í.':>.,.y''.V-Jli;-^^ -j'Si-. i^.i."-3"À::.V4-«í'?' 



Wm^^^^^^Mm^^^^mMW^w^^l^^^^S^^^^^^^M^ 
■ ■^/■'^^^^tii'.M 

ÍV);í;'-;;;EBN. SW.—awgmç». — RteomntaX 
^' '    : quim Mariano Laurindo doa ■"'' 
|4(-'.. - ^ rido 0 juiio ; roUtor o ar  B" 
''■^;') s ■        Dewin provimento pat» 
r^        .' iucluido na lista doa eluiti 
^*' r,'-'      Totoadoa ars. UchftaeNo^' 
;vV^ N. 550.— LençoM- — 

da Coat» Pereira, recif rido o' 
'■■ ;■': , . «ar. Nogueira.   ■ 
''■: ■ Negaram provlmuuto « 
i V'  t -'   iflntea;a qua nlo alíatou o 

■ «a TOtoa doa ara, Uchôa e Noijueira- 
N. 551.—FraoCB.— Becorrento Aatonfo 

;■■ da Silva   Fspindola,   teCorriilo Lourenço 
"- Gomea Pfsnco ; rela or o ar. Marcos- 

Confirmaram a sentença que iocluiu o 
;■, recorrido no ai stamanto da eleilorea, coa- 
;~ , Ita iB TuLuB ilwT BTB. Pariaa Brito. 

TI 
,contra 

N. K2.—Franca.—Becoprenl« Antonio 
da Silva E^pindota, recorrido Joio Carlos 
de Figpw«d4> relator o ar. Paria. 

CoomfiSNtD a aenteaça qtie incluiu o 
recorrido no alistamento doa el«itorüs,aoD- 
tra 08 votos dos ara. Faria a Brito, 
■i.Ni p^3.—PrsDca.—Heeorrente, Anto- 
nio da Silva Espíndola ; recorrido. Bento 
Jn^ Peixoto. Kelator, o sr. UchSa. 
i^uatentaram a sentença que qualificou 
eliitor o racorritlQ) contra os v^ttos (l*^ ara. 
Faria e Brito. 

N 554.—Franca.—Recorrente. Anto. 
sioda Silva Espíndola; rocarrido, Jo^ó 
Cámillo de Oliveira Bento. Relator, o ar. 
Brilo, 

Confirmaram a aentanç» quealislou o re- 
corrido como eleitor, coutra 03 votos doa 
ara. Brito e Faria. 

N. 555.— Franca.—Itecorrent'',  Anto- 
nio da Silva EspinJola; recorrido, Joaquim docomo-ileitor,  cantr 

Relator, o ar. Nogueira.  "-"  Antonio Qaicia. Relator, o  ar 
Confirmaram a aentença que incluiu o 

recorrido entre os eleitorea, contra oa votoa 
dõa srs   Faria é Brito. 

N. 556.—Fraac*.—Recorrente. Anto. 
nio da Silva Eípiúdula ; recorrido. Silves- 
tre Borgeade Freitss. R-'lator, osr. Mar- 
cos. 

Conãrmarama sentença quecompreben- 
deu arecorrido na lista de eleitore', contra 
os votos dos sra. Faria e Brito. 

N 557.—Franca-—Recorrente, Antonio 
da Silva Espindola ; recorrido, Chriatino 
Ribeiro doa Saotoa. Relator, osr. Faria. 

Confirmaram a scntençn quâ alistou o 
recorrido, contra os votos doa srs. Faria e 
Brito. 

N. 558.-FrsnCB.—Recorrente, Antonio 
da Silva Espíndola; recorrido, Thomaz 
Carlos Barbosa. Relator, osr. ÜchOs. 

Confirmaram o alistamento do recorrido 
como eleitor, contra oa votei dos ara, Faria 

■ e Brito. 
N.~ 559.—Franca.—Recorrente. Anto- 

nio da Silva Espindola ; recorrida,  Fran 
CifCo Alvei Junqueira. Itelator, o ar. Brito. 

Confirmaram a i:icluaão do recorrida no 
alistamento dos eleitorea, contra os votos 
loi ata. Brito e Faria. 
. N. 560.—Franca,—Recorrente, Anto- 
nio da Silva Espindola ; recorrido, Luu 
Antonio de Barras. Relator, o ar. No- 
gueira. 

. . vConfirmiram a sentença que alistou o 
recorrido como eleitor, contra òt voioa doa 
e». Farias Brito. . 

' - - tf ^Spl. ^^'Klimcaí'1—KOcwnniU-7^0L'u>uulu 
daSílVa^Ej^miiolB; recorrido. Luiz Borges 
da Sil|ít:,^elator. o sr..Marcus- 

am provimento para aer o recorrido 
-ão alistamento dos eleitorea, una' 

iamaotò..    . i 
K.. N. .562.-rFranca.—Recorrente^ Antínio 

ÍTidã SiUaEspindoía;recorrido. Antônio Ru 
' beiro de Mendonça. Relator, o ar. Faria, 

. Sustentaram o deipacho qua aliatou como 
«isitor o recorrido, contra os votoa dgs ara. 

'. - ■.  'Fjiria-o Brito. .-■'-.-■,■    ■ ■-■:, 
"    ■ .'...N. 563.—Franca. —Recorrente,   Anto- 

i: nio da Silva Etpindola ; recorrido. Serafim 
■ -i - ',...,.' .Bóáriguea da Silva. ReÍator,.o;8r. Uchôa. 

'; ' :  Confirmaram a decisãoqiie'incluiu o re- 
„:... .- corrido na Itsta. da eleitòcei.coótra os votos 

~ doa ars. Faria « Brito.  .   , 
;.     N. 504.—Franc».-rRecorrente. Antonio 

xí i.:.    i da-.SilVà Espiodola,; recorrido, Joaquim 
.■'■■:   '., Franciacj de Sousa. Relator, o sr. Brito 

■i'\ i'■ :-íí^ff*'*"* P''''''''*''**' ^ suatentaráin o 
^'-i...-.'.-.:'-;i<>^ln^ódó recorrido no  aliátamento doa 

-   .eleitores; contra os votos dos srs. Brito e 
■■■■■:■■.:-:,;.■- .:Firia;-.y..; 
'.; ' v,^ ■ - .H,.S65.—.Franca —Recorrente, Antônio 
'J, ;?'Í'. dá Silva Espindola ; recorrido, José Fer- 
■Qr- riiné SooíB.- ílelalor, o ar. .Npgueira. 
V:'' ■ ...Coi^nnarama sentença que alistou como 
'J:/í' ■- !V;!«Uitot o'i«eorrido,.contraÒ8 votos doa ara. 
■;-:■'..■-■í'-;;",F«i(te'Briw.-■■."■■ ■■ ■-.;.:■:"■■" 

,-■ V ,..*  iN". 680.,—.Franca.—Rscorrante; .Antônio 
^"p ^'.''.,y diSilva èa||iind^ 
r-ííÇíir--;:   da 8llw?erTei».B«tatoK;0 ar. Marcos 

': 'Çónfiroárainá-^ decialo que qualificou 
3 .'.:   ■ cpmo';eleliÉór?o?i«corridò^'contra;« votóá 

''/■ ■\;:-:\:r'-*uil8ri''Fariií'e;Brito."''^ '■■.;■;:■'■■';-■ 
;';'N;-SD7b-T-Fnaca.—Recorrente; Aatonio 
'daSÍivãEipiiidola; recorrido,:Uanoelda 
;SiliirílSBaií^»;;,&brinhp.:JBáIato^^ 
Férw,/;-^--;,.i.>:^-'"í ";.'■'-,■::■: .-..:■'.■■ ."■■ ',■;.. 

^v-StttlMitaramoaltstsimento ,da;reeam4o 
^'edBoalntn^ wntniW vòtòa dos irs. Faria 

v^-m^iUt^Fnaea-RMtírreatori-.tAnlAio 
da^CtUTC'^B^pindola; neórtiJo,. Aoitonio 
jHqiiâí^'lltIhü"dà:Cinb»vJmior.í. r«^ 

.OÍMÍifiinanm!.<iáUsUãeato'.do: recorri 
dó/ãntniwlntM dot Kf. Varia>:Britò. 

N;^B69-naBÍBi^B«»rr«ats; Aolonid 
da&tn^f^dola'i^nMrHdo, Ballárai- 
■oXoM^Vi^âi» Vr^nUtor. o; sç. :Brilo. 

V 8di««tinãi'«,iUtlaMafi>;dó re(ídmdo; 
cántrik^-%«tM;ii(i>^;wi'i^'^BHtò"t',^^ 

. H; Ím~KM)C>^BeéóireDU;.'Aiitoiiio 
<íl»;Snra'I)^nd<>lá;:.^ fccámdõ;:r,Frsii- 

dá limtí.rtTator.ow 

B73—Fnnea-Recorrente,   Antonio 
picdola ;  recorrido,  Joiá Ro- 

s^ SilvuirÃ;'relator, o sr. Ucbõa 
rmaram a sentença que alistou i^ 

ido, contra os votoa 'doa srs. Faria 
Brito. 
N.' 574—Franca-Recorrente Antonio 

da Silva Eapindola ; recorrido, Juvencio 
do Nascimento Palluiros ; relator, o sr. 
Brito 

Confirmaram a sentença qun alistou o 
recorrido, contra oa votoa dos srs. Brito e 
Faria. 

N. 575—Franca-Recorrrute, Antonio 
da Silva fiipinduta ; recorrido, Joaquim 
Ferreira da Silveira ; relator o sr. No- 
gueira, 

Confirmaram o aliatamentu do raCorrido 
como   eleitor,   contra  os votos doa   srs 
Faria e Brito. 

M. 576—Franca-Recorrente, Antônio 
da Silva Espindola ; recorrido, José 
Theoduro Ferreira Tellea ; relator, o ar. 
Uarcoa, 

Confirmaram o despacho que iucluio o 
recorrido na lista dos eleitorea, contra oa 
Totcsdoa .-ra. Faria e Brito. 

N. Í77—Franca—Recorrente, Antonio 
da Silva Rapiudola ; recorrido, Antonio 
Carlos Vilbeni Junior; relator, o ar. 
Fúria. 

Üoufirmaram a-^sentença que alistou o 
recorrido como eleitor, contra ts votoa 
doa ara. Faria e Brito. 

N. 578—Franca —Recorrente, Aotuniu 
da Silva Espíndola ; recorrido, Francisco 
Ji sé da SilvaíLeao ; relator, o sr. Ucbõa. 

Caiãrmaram  o alistamento do recorrii- 
oa  rotua doa srs. 

Faria e Brito. 
14. ^79—Franca —IteCorrunte, Antonio 

de Silva Espindola ; recorrido, Fraucisco 
Ângelo Uodriguea; relator,  o sr. Brito. 

Sustentiruui a sentença que íucluiu O 
recorrente no alistamento dos eleitorea, 
coutia 03 votoa dos sris. Brito e Faria. 

N. 580—Fr:inca->ReCorreutH, Antuniu 
da Silva lü pindoia ; recorrido João Men- 
des Damaacooo ;   relato.-, o  ar. Noguára, 

Negaram provimeuto e confirmara'm o 
aliatament-i do recorrido, pant eleitor ; 
unanimemente. 

N. 581—Fraaca-decorrente, Autouiu 
da Silva EspiadoU;- recorrido, Jo&o 
Caetano Alves ;  relatur, u sr. Marcos. 

Sustentaram o alistamento do recorrido 
como eleitor, cuntra oa votos djs "rs. 
Faria e Brito. 

N,. ãS^J^Franca—Recorrente, Antouia 
da Silva Eapiudola ; recorrida, Aotuuio da 
Fonseca Ferreira Camaanlia ; relator o sr, 
faria. 

Suateutaraiu u alistamento do recorrido 
Como eleitor, coutra oa votos dos ara. 
Faria e Brito. 

tam  boa adnjgÇKo |etn quem as traçoU', 
A principio duvidei lio que li; mas 

quan<'o rtRectí s bre o caao e lembrei.me, 
que outr'ora fui rico e boja sou pobre.uAo 
extranbei a!exiremadelicadezHde s. es, 

Mas direi com a minha habitual fran 
queza que, oaCavalheiroade Ibano' trato, 
princi palmaute em actos públicos, devem 
revelar a esmerada eJucaçBo que receber 
ram e que ps deve distinguir dos homens 
sem nome, que, como eu, s&o chamados- 
7aej/uI'inoa/. 

NSo sou, nem meia num menos, do que 
-Vmlat'Galvãa—m»* devo dizer a um 
(aí tr. unad9f Ftorencio, que sou pobrs 
a sem nome, porque ainda nSo dobrei oa 
joelboa á homeus da catnegoria da v. ex. 

Sempre DÓ ioeu poíio, nao deixarei de 
prestar o meu fraco auxilio aos boinena 
pobres, quando oa ricr)s e podervsoã en- 
tenderem qne os devem espszinbar. 

Aasim, fico aguardando o resultado daa 
investigações de que trata o illuatre cava 
tbeiro que preaidu &s destinos  de uoaaa 
provinciae que não precisa de ontroesti 
mulo que nSo o do cumprimento  do seu 
dever. 

M. AusvsTO GALVíO. 

Í|íj:-' 

SUCÇÃO ÍViM 

::y 
Tatahj^ 

--ÍI^VEttllííORUATl' 
* .-'^ • - -- 

Sob eata epigraphe,em artigo editorinl 
publicado no Diário da Manhan de 8 do 
corrente, 1Í o seguinte tdpico a propoaito 
de uma publicaçBo minha, feita por esia 
folha: 

~ € Agora que o articulista vem & 
imprensii aiuda pedir povtdeacius, s- ex. 
acaba de reiterar suas ordena.   » 

— « Se Sitas não foem cumpridas ou 
desempenhadas conforme oa interesses da 
justiça, 3. ex. saberá proceder coma eõer- 
gia de que tem dado sobejas provas, i»' ; 

-   Duaapalavrasem reaposta :   - . 
O rigtroio inquérito —qui s. ex. man- 

dou.proceder sobreofactoda ter osr. dr. 
Luiz Auifusto Ferreira invadido a casa de 
Vicente Volfi-nSo s« fez lir . 

O que consta em Tatuhy é que o 3* 
siippleute do delegada de policia, t^ndo 
de informar á respeite, consultou o ar. 
dr. Luiz sobre o que deveria informar III, 

Se o exm. presidente da província n9a 
se tem mostrado iodifferent9 a uma quês 
tão, como eata, tBo grave e importante, 
nem aaaim pÓdrt eecapar k uma justa ceil> 
sura; por quanto, se a autoridade pra<- 
curoii illudil.o com informacõet arranja- 
dai á gtüoita procediu: de ma fé, ou ae 
nio um capacidade para o de-^empenho 
do cargo, que òcciipa, devia jatar sido 
responsabiliaada ou'demittida, á bem do 
s-jrriço e.administrafáó da justiça. 

: Sem p&r em duvida o interesse que a. 
t\. tem tomado por esta qõfstâo, nio 
posso, eòmtudo, deixar de extranbar, que 
se deixe tão facilmente illudir» ein.caaos 
tio-graves, como èstè, que a. et. nio'da. 
vlacoateatar-sacomuma. a mplés infor- 
BÚçâoV. í;'■■ 
.'-kniretontOi.diap illuitradp :artíenUaU 

itiDiario, que stò infnnd«daii'áa';'íolahaã 
ceninraa:!!---..   ,"■,,■ >  ^■.í-.   .  r..'■■■■•,, 
'  'Nóda.-teQbò à.eppor aobrs isto ;. .mas, 
tfDiafdiodo'.o malfódo das ordena qàe s. 
u/'í'ãàíbiã'^dá.y.táitew|'^''maitõ;.^«tíma 
'gòri)/déa«bl«u.'4ê3ta'qnúÍiBo;m'e iiidnn 
àeóà>í<^-d«'bávair íd^^doa Ã;ex. il' 
.Iflgiümaa oa.infáiuládãa'çanàQiiú. - 
■:"á«'»^léÍ-4;lei^TÍín'oprá:*i.;i;""t.,„'/^^ 
'- ibto-éaqbédewjttao.qaiifççã. ' 
'.-Òòtro aim/:-Aa^tMrmiaar; eataai^liãbasí 

twdiTéliagadi) o, crirrnió,' - deparai {' cóm\o 
iH^ÜtciiÀaÂ^^^^^ do «Epàlièntá 
dípwiiá«ai.'pâbMíitorri» tel^'^ 
«íldaiov:-:-,;.!^- "■':.-}<'■:■-A 

V:.Íii^',«''A*»JBlm;4eairMwJ:.«'" ' 
■4«^'taWbjÍ\rMé<líi<a.;Í4^^ 
■(^rriSar/Aiil^w>':pi^ 

SocÍ6ÍéFraiisaise*i4JDÍllBr 
Le comitê da U féte nattooale francsíse 

a I'bonnenr d'exprimer an public paiiliate, 
àlapresae, à I'academia de Slo Paulo, 
et it tous ceux qui, par leur presence, ont 
repondu h leur appel patriotique, leur 
plus profoode et leur plus sincere gtali- 
tiide. 

II a I'honneur de remercler particnlié- 
rement Mr. le Dr. BrazUio Machado et 
Ur. le Or. Uartiultu Prado Junior, qui 
ont appor'td I'e clutUi) leur eloqueQta pa' 
role & cette mauifi^^tatiou purnment na- 
tiuuaie et pairiotÍi]ua qui, par I'enthotl 
siar.ute spuntunà des apeciateurs a stteint 
le ciriictòre d'uoit veritable solemnité uui- 
verselle. 

Vive   le Bréfiil! 
Vive la ville de Sao Paulo I 

U Comili. 

iotsrvallo doi'gunio'ao terteiro aisto.: 
executou a; orclieatra a grande vwalsa 14 
Juííleí, expreasaraento'coibpijstn para a 
crcumalancia pelo ar. Camillo Burroui. 

Conaluidaa representação da op«ra co-- 
iuic« da Offembach, recitou o actor Nign, 
em Bcena ahertà. uma baila poesia do sr 
Alberto íhieb-ut, Sfancei i Ia France e 
cingiu coro uma coroa de louros a íronto 
de i m busto syrabollco da R.' F , seguin- 
do-ss a Uarselbeza, cuntada pela actriz 
PaoU Uarié envolta no eatau'larle triculur, 
e aoompauhada pela orchestra. A sala em 
pRso ouviu presa d<i raaia viva emoçno e de 
pé o CHUto guerreiro que desperta o i nlliu- 
diaamn no,< mais frio.H coraçúea « proroísw 
peu em caloroíoa vivas i itepublíca Fran- 
ceza. 

O sr. dr. Martinho Prado Junior, em 
nome daa ideas rapuolicanaa que adopt» 
pronunciou, immediatameute depois i 
ainda presentes em acena a actriz Paola 
Marié e todos os artiatas da companhia que 
empunhavam bandeiras francez«a umoisi 
curso frequeutKineute interrompido poreu- 
thusiasticua applausos. 

A data da patriótica munifastaçSo orga- 
nisada peta éSüCietè françaisa ' l-'i JuÍllet> 
deve ser registrada pela colônia frauceza 
deata cidade em lettras de ouro : - .ussig 
aala a prova iocontestivel de que, om tí. 
.Pttillo, como.oii),,todoo Braiil,, aa. glorias 
da França despertam tanta satisfaç&o quan 
to foi o pi-zs^ que tivemos no tempo doü 
revezes do grande Estado que bojo ergueu- 
se das suas ruinas mais fortes do que nun- 
ca. 

cam 53,484 operários; e «41f'>'>"«>|" 
tbcidoa de linhn B canhsmo com4b,«!4 
opcraiijs. N'estas tre.i industrias, portanto,- 
330,019 itallanoí doa doia sexos, quo ni© 
tem aptidSo para a agricultora, encontram 
trabalho e meios de manutenção sem in* 
commodo, sem perigos, nem aacrificio» daB 
outras classes. 

FESTIVIDADE 

Celebra-se hoje com toda a pompa a 
testada NossaSenhra do Carmo, na 
igreja do respeciiv» couvento, cora 
aolemue mlsaa cauiada, orando ao Evan- 
gelho o ex-u. D, AbbadedeS.  Beato. 

A' tarde haverá Te-Veam. 

CONVEU   INFOBHIK 

Sob esta èpigrsphe, na parte editatial 
da folba offldal lé-se : que a, exc. o sr. 
presidunte da província acaba de reiterar 
3uaa ordena, afim d-! ser infuruado acerca 
da illegal a violenta prii&o du esposa de 
nosso patrício Vicenlti Volfi,-uo interior 
do SKudouiiciiio. 

Aiuda uma' vrz pedimos as. exc. as 
mais enérgicas providencias para qua nao 
a*) reproduiao factos da lal ordem. 

Samoa estrnaa^iir.'s e vivemos em um 
)HÍz cujna leia DOS ,garautem| a inviolabi- 

■iiatíüe"0»«m'(iiéyln-«'O.":b8m-isiBr de aosr 
a«s íamüias. 

E-iperanios; pois, que as leis qud-noa 
ri-gam não sirvam uuicumente para ga- 
rantia doa rici'S e pot^niadoa. 

Aguardamos uma providencia qualquer 
sobre este facto, e quando conhecermoa 
que tud - se nos uega, iremos em commis- 
ssu, apreaealarm.u'UiE aS. M. o Impera<- 
dor B pedir llio o  cuiuprimento da lei. 

E'.necassurio iim exemplo.eé justam'^n- 
te o que pedi'Jioaporamor á juati^a. 

OI it^iíam» r^'tidenUt tm Tatuhy 

NOTICIÁRIO 

roffl^ 

■'"S"-'---' ''àm 
-J.'L i^^Ê^Mmm ■«•«|iiÍi«B:i:*j^.ggrç^-.,,r--,- -...-.-, 

it<ií..w..ÍA%-Tsi:*í..ÃV^íri-->-'^:/-'.--.:-";,"/.-.i"íl :,-''.?^"-^íiíl^-^r.'- 

.:;.,.:„:     .UDEJULHO, ^   : ;.:.:;. 
'-*■■-■" "■  " ■•'■■'■';   'Y;' 

Se à populaçBò desta capital foase ainda 
preciso dar mkia uma prova doa laços de 
amizade e sjrmpatbia que a prendem A 
Frauça.biistaria a part'!queante-hontein to* 
fóou noa festejos orgauiaadòa petos cidt- 
dãòs fraocezea em com me mo ração do dia 
l4do Julbo, para.que manifestamente pa- 
teoteasa revelaasem- 

Com effKtta, jámaia hòuvè uesta cidade 
uma   manift^staçfio  publica  «m  fávur da 
uma naçBo, q^e xe ostentasse tio imponen- 
te como a que deu o publico paulistano 4 
França, no uapeeticulo que realiHÒu se an- 
te-tiontem no theatro .->. Joaét em camuía 
raoraçio do dià 14 de Jiilbo, espectacnlo A 
que por delibáraçao dà sociedade franceza 
de.beneficeuci-i, bcaram reJuzidos pá fes- 
tejos dõ dia.  ,,'       _!v     . . 
. piànteda uina^silá, trinsborJando de 

èspecUdo rei, CO m «^u ,^61-eapiwtãeálp.áu-: 
ciitando a orchaitraoliym^nfiiiiiB^'t^^^ 
aiíêirot Mgmulo.>áea repreMDtactto'idjiP'pH^ 
n^aiÍ9Í.ácto::^C^fe'dU:,:rarn|E)rà 
pMla compaabia.Oratí, que,.Hgiiiidú'C9ii3- 
ta-noai' tlDba.Vendidi) ti-, rápiresantafiò'•■i, 
« &éietA fTBÚçaÍ8e:i4 JúilletV [ur 
e prèteadendò.fater.esta ivverter^^iembá^^ 
neScio, dos .cofres da - aocíedade,-. quálqòat! 
õxe^entedç Ín'cro''iõua;téãha;porVMitorá 
iiradó da venda dos bilbates-V -';':''!'    - 

Nó fim do primeiro aclocantiouV áetrtz 
PaáUl^M>riéKVfMn'•U'.3ll^^Btt. BrúUi 
poaaí» d'jsr.'Albertã,thiebáut emcsica de 
sri'.Oibiial'Giraudoo.";,:' :':■■:, 

:.N«.n!á tinha siJàdiatribiiidal.em- pro- 
futio è poesia ;do sr. Tliiébaoi; ímprúsa 
ém-.pafél dos -Im-cflrei'friioceias^ azii), 
branu «Avermelbo f O publico'jBJmprèhen 
l<ã49-:á^deliêid.rit.r'dt^-MatymepUc 
'díetód'. á. ádo]^'V'^peÍo'<MjMií4,^dMU!part« 
dVniwtamnà,feinÍaáJÍu^,cãtõriiàanw. 
BWi^idá^liiMÍál^^iu sr. dr:>.fír^ 

fUgiómi V)M: fotairito appIaudidç^.Ko 

ANTíDOTO CONTRA O VENENO DAS 
COBRAS 

Trazem os jornaes da Corte a nolicia 
de uma descoberta f<;iia pelo ar, dr, La 
cerda, sub>director do laboratório do Mu. 
^eo Nacional, deacokerta 'de immec^o ai' 
caazi para o bem da humanidade e cujo 
valor scieniifico vae cobrir de glorias o 
nosso erudito e laborioan compatriota, 

' Trata-se da descoberta do psrmungauato 
de potaaaa como efficaciasimo autidüto 
contra a peçonba das cobras. O sr. dr. 
Lacerda, qoa ha muito tempo estudava 
eaie grave problema sdentifico, deterini 
uira, previamente, a verdadeira naturezi 
da peçonha das cobras, demonstrando ser 
análoga ao aucro pancreatico. 

Bm seguida, continuando as auns reite 
radas e intelligentea ezperiençiaa, vio as 
coroadas du mais' bello resultado, pois 
descobriu, no permaogaoato de potassa, 
um poderoso antídoto Contra o veneno 
das cobras. 

O sr. dr. Lacerda, ha poucos dias,  em 
presença de S, U. o Imperador,   procediu 
A algumas experiências que demonstraram 
cabalmente a elBcacia du aatidotu d^a 
coberto. Com efeito, quuudo uo pnmeiro 
cão sujeito A experiência jé se tiobiu de 
nunciado os eff itos tóxicos peta dilata 
çáo das pupillaa, perturbações do coração 
e da   reapiraçã),   algumas coutracturss, 
etc, iujectãr&o sa nas VAí-IS 2 cent,  cú- 
bicos du solução de permanganato de pii 
taisaa a l/IOÜ.^Oa    eStitaa aú fõi&o disüí 
pando é~ no fim déll minutos o animal 
andava o movia-se cooio no' estado nor 
mal. 

O 3* cão iojectado também nas veias 
com o veneno teve o coração quasi para- 
do, a respiração ev^pensa, a dilatacSo dat 
pupilas enorme, contracturas noiiiveis, 
etc ; nesse eetido.injectár&o se dona cent, 
cúbicos da mesmt saluçi-) de parmanga- 
uatode potassa e no fim de.trea niínutoa 
notirio-sa algum-'S melhoras; a respiração 
restabeleceu-as Icntameate o coração 
voltou pouco a-pouco ao estado normal 
e depois de unia pequena prostração, u 
animal p6de mover-ae e andar, npresen 
tando o aspecto de um animal no estada 
ordinário. , 
'  Oa resultados da 3* .experíeuda foria 
idênticos aoa da 1*. 

O sr. dr. Ladisiau Netto, director do 
Uu eo Nacional, communjcando ^ ao- sr. 
ministro da agricultura otriumphosctên- 
tifico alcançado pelo ar. dr^ Lacerda,' dls 
que o valdr do antidofo dsscobério pdJa 
aiuda ser maior, si, como ant'doto Cuntra 
todas aa substaoclas fermeativus, peçonha 
ou virus de BCção mortal, também pude^ 
curar a raiva,'a varíola e outras molés.- 
tias ej)idemica8 pnnilentas O S'-. dr, La 
cerda vae repetir aa suas , expe'ienciaa 
para bein determinar quaea as outras ap- 
plicsçOea queposjá ter o perpiãnganato de 
potassa OqneécerU), porém, é qiie os 
resultados até Uuje obtidos pélò' ar. dr. 
Lacerda basta rio paia graugear lhe éle 
váda nomeada ecientifica e a gratidiò da 
humanidade,: a-^siui comò airvirio.para 
demonstrar, no estrangeiro, b pi*ogreSao 
que têm tido no B azil, entro outros estu- 
dosBCientifieos,.um dòside maior utilida- 
de—a pbysiologia experimeát*!.-, - 

%:'.?. ■■■"■'íüi3ÜCAcó)B^;v-'';;;;^";""-^ 

\.tói>mrmoa eãvíàdu ts Hguintaa: 
■ fyoitlà;:-Itbutraâa^^ 

úmo^üáifn.ütíg6ftíiuÍoiaê,'9'à 
(íu;ewicatiiiiÍÍ!>í'í":^-" .'\'', '"-" 
^'''nnriqi^Ab'ieaia, que aeàba de serpubíi- 
eada'na'eftrte.'',"''.':;-:. . 

Salvtau BijiíU,-poeiiádoar.'Alberto 
Tfakbaüt^.imaiHe» do pn)feiaor..Q^:QiiRmi| 
doo;rFatá. aaodaçleMontada'palBi'ara.' 
Pauta .liarié' ii«.^tlieatt«;8.~Jòfé, w naile 
de;"l4.do:Coríèntai.;:,:-■:-■•- :-'^:íi?^Vc^;^ 
.^Agnidecamoa;;. :■:■,- ■ y^^J^^^^ 

:]■      íàPÀBBIciS DBXaCIDOS       í 
;;-:;V'':-^^--;:r^--N4-ITAlJA:;■::•;;■;;.' :^:j} 

:^ÍCMÍH<M'.tn^ti'iD«'oótloÍaí «xaten u:JUa-^ 

_  jfájp^ywrj^fMw.,-. 

OÜTR.\, 

Dar.se-ha aniaiihn 17 do corrent-J na 
matriz da Consolação, Aa 11 horas do 
dia, a festa dos padroeiros "da paro- 
chia, oi'ando ao evangelho o rvdm co- 
llege Ezichtas Gaivão; da Foctoura. 
A'tardo lahi'a a irocissüo do estylo, 
» qual recolhida haverá Te-üe^m, o 
sermão pelorvdm. padre CamiUii 1'as- 
salsqua. Hoje haverá ,vespe'ás so- 
lemuea, pelas 7 horas di iioite e locará 
DO lago da matriz a banda de musica 
Arijo da Luz. "A'-"-     '■-'-. 

CAMPÍNAST ■ ''; 

Da tGaZeta» de houiem ;    ly^ 

Caiun HORROROSO — Como pt^oniettemós 
hontem, demos boje o complemento da no- 
ticia que publicamcs a reipfito du um ca- 
daver encontrado na fezenüa du 'i>r. Bi-nto. 
da Silva Leite ::' ._ 

Chegados que foram o sr. delegado ds 
poiicia,  medicos, promotor putitico e as- 
criv&o dirigirnm sé ao lugar bn'de eatava o - 
cadaver do empregado daquelía fazenda, 
Pedro José Duarte, vulgo—Ceareuss:-. 

Eatava enterrado ha' pasto, achando-sa 
jA em adiantadisilmo estado de putrefacçao 
e parte do corpo comido pe)os.corvos. 

0'que n&o resta duvíuáé qué aqualle 
infeliz foi assassinado, segundo á opinião 
de muitas pessoas: .     .-    * 
.0 que convém averiguar é'o medo pelo 

qiial se deu o assassinato a quem fai o auc- 
torde.tao bárbaro crime. 

O inMiz assassinado era casa Jp ha pau- 
COS mszes. 

AI auctoridadés voltaram' houtem da- 
queíle lugir e proseguem com ao ividads 
a b m de descobrir a verdade do facto e 
afim de fazer pri-nder o actar ile i3o horro- 
roso asaaisinatò.        .:.:.•■■..   T.i. 

■'■     : ■. .1,.,.'   i:".,t'-:!V.i.. ... 

PROVÍNCIA DÓ PABi'^, ,    ^ 

Faüanio a respeito dàgrahdapróiperi* 
dada a que teihatttngído a província dó 
PsrA, diz um a, conceituada folbi;.de Lisboa   . 
o   légúiuie, 'que 'com prazertranícreve- 
mos: " ■■■  ■■' 

Sio   muito agradaveja as. noticias do 
Pwi-   . ■ .■■..      ■ -U-   ^ 

E' bom o estado sanitário.'e'o'commer-^ 
CIO  encontra-sa  em excellehtea condições 
com a laglaterra e Eatádos Unidos, princi- 
paea uaçOes para.ondea província expor-    -, 
ia oa  seus mais ricos producioa. Ua tal- 
abundância de.dinheiro qiio BBo,rarÍsaÍmái. 
Sd truasiicçoea commerciaes que àa fazi-nria' -. 
prazos.  Apêzar do cambio estar máu,:ãs ^, 
últimos - vupures tâm   conduzido grande    - 
numero de pessoas  que vem perGorrer.'.a  .' 
Europa,  em viigem de recreio, e »be*5s 
que para os primeiros vapores a sabir pára'    - 
Liibcia  estto tomadas.todas ospagsagens.   .   -' 
O facto de saber sé que òa barcos pltims'-,     ^ 
mente vindoi uSo têm sido obrigados--'»  -.-. 
Juarentena ao Tejo   tem.concorridoiám*   ' 

em e muito ptira este-reaultüdo;^,'^, ..':v ■ v ; ,; 

A: ■■ O PAPA LEAÍO'XIII:;,W ■■■ 

OactuálpbntÍficéé'úmlÍqchèin dis- 
creto e jovial. Eih um'doa'diisem que   / 
o papa' dava audiência; muitas.- s('uhoi> 
ras notáveis esperavam a sua vez.   Ia.;. 
glezas e pqlar9s.tinbam'.for[nado una -'.'■ 
tabu hástanté hostil a certo grupo- de    -: 
senhoras russas. .aue,-como >elU's*, es-; j 
pe'avam'a^occasi&ci dover, Sua^ Santi-   ;* 
dade.Leàq Xlíl ectra; Da'Bala..di a m&o- V 
a beijar atüdos vs^Seis que estavam 
reunidos e dirige.a cada--uiu.palavras; 
beiievòleateà.-Piwao-pé 'daa'-sanhlaras ' 
rii^sas e.iDfbrmd-se'^das Giias familias, :. 
<lo séii páíi <tc. Durante, este tempo,; 
BSÜawaa polacas qne não escondiam   -., 
oí«ú;í!éspéitoífiiér«ài"eni^ngléii. rr^ái   , 
tba^únle altor^òbsénraçeèsAs suai ami-. 
.ga.B;:ira''OfiíBr»Í^b»;:Íé'ib;-iXllt-ouvitt'^''-':; 
e qú>>ndo:[iüi'o^!t>éli fraiite dèllas. cbn~ ; 
tentoà^ari-ém'dixèr'èm iogièf, com um 
ligeiro! 8ornáá:«AabaBB.chríáti^:'nad<^ 
ca devèiríaer lualdizeatas.BV.   './.^ :■    , ■; 

ÀIN bí^OSíCOHSiicTÒá^TM!^^   ' 
„V-,  IT^IANOÍâjBr.FRANÒEZBÍ-li^í;;'};" 

': -.Õraçáaiiámedidu.éliergicai,. tornos ;- . {'■.§ 
'daãiãfèlixinéntér' 

a«i.ti&DkmcMaonKoief>^repraditiiaaemI 
-<''^,C|«;IuUi^ii^o'âÍBxl^,^n^^v$:-^ 

IBIÍ" 

^iX\rír4i-^. :^ í '^;*:?*4* TctvffVtÃíí»^ lí? ?.ái'Ã^-1 í ^P^ÍADiU^t-T- ^^:m 



^^IMS 
;/-■ :v í ./'fKÜCÇAO.DB MENINOS i^:;;^.;; 

;. ,■■■■ '."O-noMO ■.lllUBtrkdo ' amigo 'âr.' srH-iiloy' 
■-V'.M»noel,'Príncuco;,'.Curraa.'' prcüi li',i.tí da' 

"'.usbòlBçi^icioia.méiicíoDada, e   ij-iü/iaa 
r praflcuameute tem realizada oácõr « u Bni 
'"ã qua.aa propoé, dirigiu' i. algiüiiÁ'. iriipór^ 

^Dtea.cidadioe.da provincia dè S..l/iulo, 
,  ,0 JuiíiBcadi) pédldii qua ee segue : '   . 

. ^:; '.       I  \  ''   ' r'   ^  ^   .■ ■  'i ■  ' ''. 

'','■;■■  '«-'IIIQ)^ eexm. sr.-^A -Asaociuçáu  I'l'U; 
'. motora da láatrtícflo de Meniaos,  n que 

^   t-^nhò á honra depreaidir, ao.ha-aa empe- 
ji abada na cònatrucgaú de duaa «ncola^ pura 
' .ót ;iD<BbÍaí>á iDiceasítadua,; que dBs tenliain 

ffftOilidade pata'adquirir línatrucçio iadis-: 
' 'péóaavél aaieldadaaa de iimpaiz livre.;. 

-V: 'i|i Bm edISoios impróprios iam fuacqio 
,'   x»Ío uma dellaa*   O numero de alumooa 

: ? natrieuladoi demonstra a  utilidade  que 
' preataacAuaa t&p-QobreCDmD a do enâiao 

'..ipopuUF  JHmpre   muito  favorecida pelas 
M''.(?clãúaa.iuperiorea noa.testados cuttoa., 

'- -    ■ Oa hflaeficiosiluraTèía fc.edúçaçiò inb. 
"'\ tal dpa ffleniDOâ pobres aíà pddem  deixar 

./'"dB'ier.'aliaticosdpa^pelrJciu.'''  |"i'   " 
:.:■ .' « V. éxc. to nará uindá maia recumíaen- 
!/davaloaeu nameae digoar-Hedecoatribuir 

:'. 'paraa coópra doa utenaiifua.hec.èaatirios àa 
V ■ Mcolaa, como outroa illiiatres cidadãos tém 

èoncoirído para a conatrücfao. 
;.':    rNto/creióTècbrrefeiii -Taoao-pStriò.- 

:.-'' tlamu'dti'T.exc,; ém'úntás.bütrásòccãáiòêã 
' ;■ demonairado;nía;8aà"alguma"".cirçúuõ"ataa"i 

'':'CÍa, dHCartO'Valioeit? impedir av.-éxc: de 
. attênder agora aoa deaejoa-da   Asa^ipiaçBo 

''-   .l^roiuotorii. nBfi.déixarui.pór isao da fazer 
'''    aiiücaroa.vòtàB .'pela ..çreacetite prosperidade 

■ dp'»': «M-   ■'■'"■ 
JxRogoa V, exe. que, ss Ibe fór posai 

Tei prestar <> asaocluçso eata servjgg^   dig 
:■■:;   nS'Sa de o commuDicar ao the-^oureir» da 

'":  méama aasociaçlo, ó' ar. ounaelbeiro Ala- 
' zaadre Affouso de Carrullio. 

'■;,■ ■ ■Soustc.,,»: ,      ■:.■-;■ -•' : ;';;i ',., 

.  ; .1 Conata.ii03_qiiB j4  diveraoa cavnltieiroa 
■■/■ BCCjdiraEU proaauroaos aii appollo que lliea 

fui dirigido paio ar. senador Corrêa. 

1 CIRURGIãO: :DENTitíTÀ-o. ^' ■ tii áj or 
llicardoLfJâo Sabinò,"cirLTgiào dentie. 
la.(iu:cá8á,lni"pesÍá!,ríéabno o'-'-.ae'u' ■(.NV. 
b iittít. tle'op.èrBÇõ;'B,' 
p'ula'.-S;;':'.: ;(.;■-■■>; ; 
■■;^i-''---"'"' ■■/": ■-     ': '.'■■'■' ■ 

,Dlt. JOAgUIM PEDRO, raisdico, üperadur 
■(i.-iwrtiiirovirua'de S^Bento ;D"'-.'83.'    ." 

«haiCO ~ Da,Mi:iii.*Lio BA  COSIA 
CàBVALHO: — RÚA   DiEÍITA,' N     21.    COK 
SULTAS Dia a>'fl í B0I14S;DV liBDE,  O   .- 
MADOit; A gtJAlilÜKB HOHÁ.-,.' í; 

EDITAES- 

'J' 

k-l ÍBEUQUIA D03 NIHILISTPAS f 
/."-..■f/-í':---''.^! ■,.'. .,■", ,' ■ 
,      biic''ó Ji lulransigente > de  Rochefort, 
' am ■ corda cota que foi enforcada Sophia 

ParoWi^lca,' foi vendida fio por fio, pára ser 
A fuita uiuB oipecie de relíquia, que os rilií 
.'UBUR traiem-HO.peacoçp. O panuoqua lhe 

HTvip' 'dfl yendai.quando dia sub.io ao ca- 
dafalMii ..tave;'o me^uiO' destluo^ Óá seua 
ratrátos,'que sé yendémclandestiv.aminlii, 
•to muito procuradóé No..ruveraodelles 

'•UiD'HTerios.am que ae jura:viDga}•a,.'~- 

'•,TR^NSPEftENCIA Dl3:aEILÃ0     ■ 
''-'■..' \ '   ■ ■' 

i Em coasequencia do máu tempo.  loi 
Uanaferido para BBl)bado, S3 do cor- 
rente, o leilão de,terrenos oa Lua, an 
nunciadó paira bojei    .■■;■'... 

;'i::'. ^:EPHEMSSIííéS'JI^ j 
; -:„-; \l:'['-- -..' ledaJuibo,■"■;■'; p'' 

'   '; 1800. Nascimento do.Qautidta iuaãRab- 
;■ boni.-l Òremona ■..■;';',..,       .,'■    ■ 

. .Oma^'aezAgiia'di'viajava na Haspa- 
.;'Db« quando recfbauütná carta de Roasim 
' ■ pedÍndo»lhe una docps, ■    '■ -■■:'■ 

Querendo feiar uma bgi^adávèl aorptíza 
ao grande maestro, o cãlebre banqueiro fez 

' nomear Rossini ca valle ira de- uBosi^i que 
-oi^em bespaniiulae enviou llie aa respec^ 
./tÍ'»Bi Ináignias: " _  ' 

-    ,,ROBainÍTeCnbando ò pacote   a abrindo o 
: áffcoDtfou em vez dos docea pedidos, a crus 

da qua «racavaileifü/ Tornou a fechal-o 
«reuflttau-o á  Aguadu com eatss pala- 

;>raa':''V" ■,   ■- ■    ■ 
:'.'VIitO'í;um.doca muito mdigeíto.  B, 
'^^naato'iéruúsji'as tenlio em demasia;» 

O alfer-ís JastoNiigiiaira da Azambuja, I*. 
• juiz da  paadri distrioto dn'Sul d» fro" 

;:eueiia JH-ííI.   prasidento   da junta pa- 
'rocbisl do aUatdtaento miiilHr, etol.étc. 

..Fflz aabar;a,todoa;que o apresente edital 
lê;em,,q,>w no'dia l'dà Agoatodo.còfreQ 
ta-_apnu, ae ■deyj ràunir :ã' jíiiita da'pa'ro- 
ehia, para o aerviçüldo .éxarcito e armada 
do, império; cujàraimiâü ctílebrai-aeiha 
BO-CQUíIstorloda Sé Catliedruí, em dez 
diaa ccnaecotivos, daa 9 boras da uisnlil 
as 3 da tard^. Convoco poig ao subdclega- 
do de paliei* B a.i rvd. curu. menibrosdfl 
junta na furma dn art, 10 do decreto u. 
SS8l de 27 Ja Setembri de i875, a com- 
parecereui no dia, lugar é hora, afim de 
lotnar parta' nus trabalhai ; bein assim 
convoco «os intefüasados para upreseuta- 
rem tudoa oâ usclariíclinentoa e recliinm. 
ÇOBS a heiii'de süis dir.'.itos. aGco 'Je qua 
a junta 'possii bent uHenluJa ficar da 
Tardada e habilitada n fazer deolaraçOas 
é dar aa iafjnnHçOtíí preci.ías à juntura- 
VtBora quí tem de approver esae alista 
mento.. K para que chegue ao coubvciiuén- 
.lo.de toJoa, mando lavrar o present"- para 
sei' alExado no luga^ do'costume e publica- 
dopela imurtiQsa.fl qiie'vui pur uiim ea 
orivão José Piirfirio de Lima filho, escnp- 
to como sBcretario e rubricado pelojuia 
de paz, Freguezia do Sul, em S. Paulo 
,1'deJ.Jho dül88l. . 

íí-^a.   ■'(luio-Nogueira .de Àzambuja.  j 

o 111 ;i' (1 fl o 8',1) r a I i 1 ei ro's"; 2'„ 
■i'- njo'ralidadá"i>'o'r, 

Ie56,>.':lr8erpii,; . 
m'aioridiide, lò^it 

,meio''dr)'attefctáiiOí ('ÓH.pãròclioB.íe, J'., 
folhas cpi-ridás noa^lujíiires; nndo:hrig- 
vereni.;reBi;._)ido :.r'i"bK'cincü' últimos' aii.; 
noH:;4<capBCÍdado profissional. . . -' ': 
■:Secret8ria da Faculdade ■db'vijireitii 

■dütí._Paiilò.4'.dtj:;Jrilho  do-I88.l;'^Õ 
ecretario.André.Dias dó Agniar.Sü'-lÓ 

a' ■■ ,.v,;       ^■,■■■-.^■'"•    ■■'.■■-'■1   ■."      ■■ -■'■:-,'"' 

De nrde:m dá Gsma^amuaiíiipal desta 
capital pi?lo,presente aé. chama.concur 
rentes ftapreaentarem 'propostas; den- 
tro do ;prazode'30:diaa,acont'arda'pre 
sL'[;i>;. data, pflru.o cbíilracto dd íjbra de 
augment' da ii.onte dó. Piqr.ea orçada 
em rSv2:l8;íS0OO'; iiodendoo's .interes- 
sados examinarem o respectivo plano :' 
orçariièolò n.Ksia.secrètária (lacüniBÍa. 

de 

cretario, Aníunio Joa^u pi úa Coiíi flui- 
inaTãei.,-:     ■■■■■■,'■,   ■■;■-.■       . ■ ■■ -.ju-B ,- 

■ ,''Toiná-'aeáaaigndti:'raHpara;e>tá^fòíhn 
diana,;!.' .vpndeiaeávuUi.'.'. ■■■■"■.• 

-Rua  IIá: liúperuiiJx n ,311 'j; 

uivaiiieuiu u.Kaia.secreiaria da cuiijí 
Secretarii.'.dii-câmara ,.murilcii)al 

S.:Pa«lô,5d.v.Jüliio ;(Íeil8<l.-0:. 

FACULDADK I)B DIííRiro 
■' S.' PAULO' ■ 

DE 

CHAM^,DA DB VOLUNTÁRIOS 
PARApSERVIÇO DO EXERCITO 

De'ordeiii'doi 

:òAIXA ECONôMICA S 
SOCCORRO 

MONTE   1)0 

àó dia 15 dá Julho fbl o OíDüviuieuti} 
s^uinto :    ■ ; 

■C'' ■■■'■'Vi :'■ '-/ciixi-'fepeMBMicA .::; 

iO :Entr«daii do'íepoajto.. :.';■; 
.'T'.reliradàs.deditos,l.-.i.: 

■ ■'■"..'■"'f; ^^«pKra Do'-jbccba'ao- 

8 «mpraitimoB aobra  pe;     ! 

9 rwffafi'do penhores.. 

7319000 
9768U&9 

83MOO 
i^iooo 

AVISOS 'J-- 

:    COLLBOIO MORETZ SOHfí — Este 
' e6lles;lo^acbà~aó;iniidádo. piira a rua 

' /da iCoiiaÍituiçiq,'nvfi,'. chácara: da exuia. 
ira ' D. Maria'Rtpbáelvde' Paula Sou< 
M uititiò Palácio ' Eplscópiil..; Estão 
■btrtaa, aa auláa dea |e It^ducorretitê. 
Çòmo  dnrante'.'o^ ffjonp. páiisdo, em 

';'erâaeqaaaáa^daf.p,eqDenaa diinaDSÕH 
-d* MBcn.qué titaTajr.ròi obrigado'o 
.dtrèõtor a r'ecuiai^.a.'adnii^a de  mais 
'■IiimBba/partieipBlilrgòra áVirraV pae 
;dã família, qáp' á^inudaiiçA do'^.CoIle- 

'■■ 'fio pUra'b ÍEÍI:S<i.õ:em quo actaalin-nte 
fte; aòba:-Jho ;'periniUé ' acconimòdar 
;^áiibrniiBaro')de ál.uinlióa. .Há ainda 
TutfarM vágoi|'.vS::PBÍilò 9 da J'ulbo ;dc 
llil .~0 £reclór,' F; X. .Ilonu aòfan. 

'xiii. sr. senador pre- 
sideiito daprovinciii, sao convidados 
tudos 03 cidadãos que qioiíuni alia, 
tnr se para o serviço rio exerc to, n 
còmparesereiii nesta secretaria das IO 
ás 3 horas tia tarde, nos diaa uteia, 
a6m de effectuarem oa seua respecti- 
vos çantratoe,mediante as condições e 
vantagens: abaixo especificadas ; 

■'■■.I* 'ter.robusií-z .'pljysjc» uucèjsaria 
para o''ser'yiç() iiüliiar;'    '."' 

2-^téri-iáde ooupleta do i^ annos 
e menor de 30, salvo aa já tiver servi- 
do no exercito ou armada, caao em 
que'pôde asr alrtiuido atí aos 35 an' 
noa; , 

3* Boa conducts c vil, p'ovadacoo) 
att'dstadoa legaes ; 

. O BCtrangeiro, pódetaaibeu sér VO' 
Iiintario, uma vei preenchidas as se- 
guintes condiçAes ; 

l^tura  robustez  pliysica necessá- 
ria para o. açrviço   militar; 
■^ a " ter a idade de 17 an -us comple- 
tos ; 

3'-ae for menor de 31 anaoa  autori 
aaçSo de seu pae ou. de seu respectivo. 
consul ; ,■ 

4'^aceitid&o do consulado respec- 
tivo, de que Dão tem obrigação algu- 
ma de serviço ou culpa no paiz a que 
pertence;. 

6^Bba condiicta civil provada com 
aLtestados legaes. 
..'Os vulunta iús sà'j obri;,'adoa a fer 
vir 6 aiinos o per cberfio a g adficação 
dii>ria igual/ a metade do soldo de 
primeira praça confurnie a arma. em 
que eervirem, e o p;eniio de ÍOOiüOO 
réia. pagos em trus pres'tacOes .iguaes, 
sendo a prime ra noactó de .ser alis 
ládo; à sei^únda qoandu coüiptelar os 
3 annbs de^praça e á. ultima nu açto 
dá fíuali%ar.« Beuc ntrácto. 

Secretaria Militar do Oovern < de S. 
Paulo, S8 de ;Junhò dé 1831.—Jusé 
Francisco da Silva, major ajudante de 
ordens.,       . 16—13 , 

Da ordem; do exm. sr. conselheiro 
director .doutor Vicenle.pire».d*-üiòt; 
ta, fdçopublico qup acjjíi-ae de no'vo 
aberian-st»- aeçreta.-íá. a.), inscripçao 
para.ó coiicúrsòá chdei'ra de laiiiu do 
cjrao de preparatórios annexo áesta 
faculdade, pelo prazo d« .4 .mezea, á 
contar desta data.   ■   ,■ ',    ■ .■ ■ 

Os candidatoa iievem' provar, como 
dispõem o regulamento .de ó de, Uaio 
de I8õ6,l*, aerem"c;àadãos brazileiros ; 
2' maioridada'legal, 3-moralidade por 
meio de uttestadús lios parochos" e de 
folhas coiri^aa nos lugares, lind-f hou- 
ve em ^residido nos ullimoa cinco aa- 
n03,.4V.capacidade profissional. 

Secretariada Paculdiiiie^de Direito 
de S. Pauio, 7-de Julho dá 1^81.-0 
secreta io, André Dias de Aguiar. (30 -5 

BÜLBTIM ^ pMBRCI Vi 

HERCApÓ' DE SANTOS 

(Do, tsoito  eoireifioadmit}  ""'.-. 

- Saatos, Í5 de Julho úe 188). 

Nío conalam vendas. ^'^": 

^nlraram a U do corrente.' 

lleade o dia 1° do mei .,  . 
.*   V  , 

:F.!(istericla.   •,    .   '. ■'.'- ' 

\._ LUCA SE um preto oo'sinheirb, e 
■-^v*" boin'doceiro, >Ulo ÍPT sempre 
traba hado nas! melhores c'bnfeitariaj 
(ia corte e, dt-'sft cidade -Para. tratas 
COTj);;ii;çórõn>'.VPBb 1 o Delfino. (alt.)'3^3 

iiccursos eleitoraés 
O abaixo Bsügnado íncumbèràé, me- 

diantn n-odica retribuição: de tirar...'e 
'reinettèr, .lara ,0 intéiiorcom' maxima 
brevidade as ce'li'ãés..dos recursos 
elefraos decididos pela' Reláçfto do 
districlo. 

.  S. Pa..lo 9 de Julho de  1881. 
Maria dé ilzevedo Márquea. 

-Josá 

Iti8,918kila9.\ 

hm,ei2 kiloa 

31,000 saccai 

Termo médio daa enlradai' 
diarjag desde o dia !• de mez. 

No mesmo periudu de 1880 
ÍJo meamo periodo de 18^ 

.No miima parlado ds 1818 
Na mesmo periiidu de I8TT 
No mesmo peiiodo do IS^it 
No meamo peiiodo da 1875.. 

. Entradas de  café no Rio de 
Janeiro a 12 de Julha ..   . - .' 

Uesdoo dia 1   do corrente.   . 

Termo mediu diário  .   '.    . . 
.No' meamo período de 1880   ^. 

1,S10 ssecu. 

1,115 BBCcaa^ 
l,ieo sacus. 
!,ã2S aaccas. 

451 eaccaa. 
, A89 aiccas. 

.1,ew.iacMH. 

1S4,'735 kiios. 

7,IÜ4,e3fl lEiloa. 

9,Qüi aaccas. 
0,005 saccüs. 

UI^NUnilíNTOS FlSCABí> 

[)«1 a 
Ilia U 
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., ■;.;. -■n': } - '■"■: 

Ho mesmo periudu, em 1880.   ^'   . 

Meza de rendai') ' , '.'"''"' 

Dal a U ■-■   '''' ■. 

'.       - ■'r 
NOTIGIAS HtnnUIAS   v 

Vaparei aperaioã. ■ 

15.1:8588041 
7:ai8JdT3 

j|63'66Gjg20 

187:5139031 

22:0aii15» 

Lavanderia Paulista 

qné;se impõeni ás  assbciU'cOei dé' -eu- 
ridádp;- á d rectbria,,áiíimBda;{daá ine-'   , 
Ih tires êaperançiisVpelàíòopyícçâoqneíir 
te» ^-'de.-encontrar'a..g«n"eroáidade.-pro'-'\'''' 
pria'dè''todo9;i,8"cbriçoéá ■■'.bem-' formai-:.■.■.-■ 
dos;; 'êxjjediu;'; a-flêguiriíe;'circular. ■»'.■ 
muitas dnsexmaa. familiaB, reaidentea: 
nesta cidade;,em,Campina9,Ynié:San- 
tos, pedindb prendas: para om   leilão,' 
"que em 21 de Agoiio, proximo;-^futuro ;- 
ae deve r^àliiar nós Balões ,do hòspi> ' i 
tal. de Si. Joaquim.':'-    i''-   ''■,'"■.'.■ ./..■   ,.   L" " 

;« S. Páülói.7. dé:-';junlió. de 1881.—. 
ma. eexina.-.sra.'r^DB'aejandp-aiidi-^ ,■ 

rççtoría da' í:ociedade portuguezá''de ' 
Beneficen'cia deflta:capit)BUr^a1izBr em ^ 
21 de Agoato p'rozlnio  ■fíituro, 'dia   da ■ 
leãtá^do S,''J6aqnim>'padroeira'dD'.hò'a;'.;;' .■ 
pitBl, um li^ilão de p'r.endaa,deveDdb o 
prõd_ucto7."reverter,em.ífav'or;..rio';-patri.:,'.' 
nioiiio- da  iLios'ina' hssoci'acao;'' c.íijòs , 
fins são B.pTBlica dacBiidádeii a cõnp/' 
.riiiasãã..abaÍ'x'í)"-'B8sib'na'dá',-;conGBndó ' "•' 
nos elevados (lenti'mentos da ;y.'  exc.jV.. 
toma.a,liberdade" de; era nome.dá-mea  ..■;■-■ 
ttiá dii actorÍBifimplòrar o'aeu''. valioso ^ 
auxilio,'Ei'ceria'de' .que.''.ò .géõeroso,"',* 
coração de v, exc. ha  de  correapod: i' , 
.dera.este appello, pede. ainda o.gra.   .' 
cioso • òbáequio de, >òviar a'  préud*    ■: 
com que se dignar concorrer;  a qual 
quer das .abaixo' assi^nadas, .jque .se   . 
confessam, desde jà eternamente  reco- 
nhecidas, 'pela' genéroBá liberslídade 
de y. exo.—ViscbndeaBa de Yiú-Baro-: ' 
neza de; Piracicaba.:—Visco'ndeasa 'de    : 
SJ-'.3düqoiaj~ Báronéza ida Silva Ga-     ' 
aieirb;'-~Catbarina EiníliaÜ. Satidim— ' 
Basel-sá Anielia.derBrito  e Criiz. »  ; .   ;■ 

E, reseiosa defter incõriido em fálta,   >'■; 
p-T ORO ter-se dirigido ■ todas aa pes-   ' 
soas'que. deiejera.auxiliaUanesU'obra 
niéritorÍa,.a direct'oria,  pedindp: des-    ' ' 
culpa dessa falta,-fáípòr este in'eio um 
pedido-espcciaiás exmae. seohoras'cu* 
jÓB noá;'éa Ihe'.sao'deaoonhecidoa, in- . 
dicando as.casas dá rua da Imperatriz    ' .>. 
us.;I7,20 e.21,  onde s'e reoeberea'BB 
prendas Cüui.que se dignarem^concor- 
lér. 

Por especial favor eatâó encarrega' 
doa de'recebãr prendas, em Campinas 
o ilim. sr; dr, -loão Gabriel de Moraes. 
Navarro,:em Ytú o illm,Br..ydr. Joio . 
Baptista de Caairo Aiid»dü, é em San- 
toso ilIm. sr. Simeãb da'Silva   Hèiia. - 

-f. S; Paulo, 4 de Julho "da  1881.—José 
Dias da Cruz Junior, presidente da di- . 

■ ■>m 

rectenà* 5-3 

'-   3- RUA ALEGRE—3;-  ■; ■: ^ ;> 

AWtlGp HOTBIi ALBIÒ» 

Lavar £Ó,duzia... ., ..       500 
■   Ideiive passar, a ferro.  .18000.  . 

,  Idem e engoli;inár ;. :    SSOOO 

,".:'. ■;LENHA EU  ACHAS 

Cuuiprimento, 60 e 30 centimetros 
respBctiVHraenta ; aquGilas, 735 o me- 
tro cúbico, e estas, 9® idem ; ou.SS o 
cento de acbaa e 2<Íri5l>0 por 200 achaa, 
postas em casa. 6 -4 

■.t- 

''r^viwii'iSi? 

S. José, Riu do Janeiro—10. 
Riu Megro, Í>nrtos do Sul—18 
Guadiana Southaroptaa—19 . 
Sully, Havre e escat*3.—20 
llia, Aio da Prata-I». 

f. -, 

: V í 
^10—6 

íJiáaVI«H»«**>''";:f{i»»''^^/:v.:: :;Cr"' 

G«npailíi8 Gntiruri 0 EsgoW 
,. V, ..■;.EDITA£, ,■ 

De ófdem da directorial da Compa 
nhia Caotareira e'Esgotos convoco oa 
SB. aecionistas " pa' a uma assembléa 
ge~'ál'extraordinaria, no escriptorio.da 
Compinhía^Paulista, no dtá 7 de'Agos- 
to pFo'zimp'fdlnro^s II horáa da ma- 
nha, para nélK sé tratar de determinar 
o modo de.orgánizár b fuudode riraar- 
vaVcomõ presirero o 'a:t. IB dos esta- 
'tutòa. ■■, \^ , - 

8. Paulo.TdeJuího de 1881.-An- 
téro,Bloem', contÜdor {alt.)    :   '10.^3 

V»p9Ttt a 

Rio Negro, Itio de laoeiro—18.. 
Riu. Hamburgo e escalia—19. - ' 
8. iaü, Ria de Jaaeiio-19. ..,.i..; 

,. WllÇADO 1)0 RIO . .^ 

,.-   '.'■■■;; \J,:.}:    Rio, 16 de Jilho do 1881. 

,,CB»r-Velldali;I2,pOO■Mcc•»i*;■■^f:;■;;^ ■■■-"-.;;. 

Companhia S. Paulo e Kio de Janeiro 
De ordem da directoiia da compa-> 

nhin S. Paulo e Rio de Janeiro f»ça 
publico que do dia 18 do corri ate mez 
em diante, no escriptorio da directcrla 
na eataçàodo Norte, se fará em' todoa 
os dias úteis, das 11 boras da manhn 
ás 2 da tarde,o pagamento de dividen- 
dos da accordo coai o que foi delibe- 
rndo em asaeiirbléageral do dia 39 de 
Maio proximo passado. 

S. Paulo, 1! de Julbo de 1881.-J 
&I. de Sampaio, servindo de secreta 
rio. 10-5 

Õl 

3i 

í8- 

,■ Pre{os porlO kiloi:' 

'í^^imí:'":::n-"'-í'''.'' 
I'ardiDarja .   . -. 

Êtiitenci»'"." >"■;-. 

Cimbiói ■ 90 d/v. 

íítòb'''" ■ 
3g8IO    ■■ 

■lUUt 

Sobre Leudrei bancário 22 d. . 
SobttilLoiidret particular 22 1/1S d. 
Sobra Paria bancário 43! p. ; f. 
Súbrè Pitix parllcular 4.M p. f.'. 

OS ADVOGADOS 
Drs. 3o é de Souza. Quei 

roze Antonio Gomes Pinhei- 
ro Machado temo.aeu es- 
crijitorio ft rua.:dò;' :Ouvídor 

■^ii'. a?.- :    .-■'■''■   ■ 
:   Encarrei^tm-BQ de causas 
eiveis, criminaes e çommer- 

.íiãe8.,.:'..v:;,. ^,..-.r''.^(/-  '."'-:■. 

Dsa 10 B t/iisS da  tarde.;. 

'CS 

È& 
mÊ 
■o. 

■o .■..■- 

i/l-:' ■■-■ 
:.^' 

- -:^ 

' i".:'S 
5.   . 

m 

■f.í; 

■ -'m 
■.:0Í 

'■■■-'ii 

■f \'í 

.■■.'■'-1 

m 

■M 

;■;? 

■   J''i 

■■ ":.'í/ 

^iiii^i^^i^'i^;,''. 
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.WONGIOS 

FACULDADE; DB DIREITO DE .' ■■ 
;'"^-V"'-";'S.PAIJLQ;'. 

Da..ordem da exoiò. ■-• .conseibeiro 
dirèctordòi.tor;VíceDte Pires da "llot- 
tá.^faço pnblíco qué:á contar:dÍL,;dBts 
;daBte;.i^P^lô;p/m:déi:.qui|ti'b mesea^ 
eaU:«bert«'úè8taVaecrêtariá a in'icrip-, 
çio^pãrá'ó'cõticu>ao>' cadeira de' ÜnVi- 
tttiiigio .tfa.rbi!toyicB,v>ptiilÒBbphiái 'è 
litijerii^ê/gaògrápbià,--oõ'ò.ur>o de pre-: 
ijíjnloHosaiiãez' it'eatii'faeiildadeV Ot 
Mn4idatoB.devem p;"o*ar;.úbma:dlir 
pofliüiÁ'Hgulame~Diodr5: dfl Maio di 

Escravo fugido :.  : ;: 
;.--.:í\-V'';V-J.;-::^":;--í:': '■■°í>'ã--.'^' V'="'-'' 

, icbi-ao fugido dndeSSdo'met paa-, 
.aado. o escravo. de.nomê''frind«dé, cár 
^la^^mágro,;dentei'cãréaâda,'<tein o 
braco!.'dÍrei^,u1n pouco /ébcòlbido' por 
cauaia:d*ámi''^''ieifflfednrá;:<ilé;gã«:con- 
fárvã Blgnaaa õá aãrra,'4eHe>.bneo-. 
"^-^'^alatiflca'aecom.aquapf^deWluOO 
a^qiieino Bpprebéáder,é eàfregá'r'á,iáujj 
aenbor/i rn» dóCu^^fflò ii^QlV V ^'4^ljmtmbróii do 001^0 

Foram creado.s os'lugares de juizes 
municipaès p 'de orpb&os nos termos 
de Cananéa c Cajurú, nesta província'. 

-Abria te BDte:-hontein no ■ Banco 
Comniú ciai no.Rio de Jane^iro >, ;a 
inscripção daa pessoas que ádberein'^^ 
creBçàodi>«;Grande Banco: de Credito 
Real,>, de .que-é fupdádor o sr, Ifráü- 
ciaco |de;Pauia Uayrink....; i  ''-'.,■ 

Inaçfeveram-rsé àté;àa-3 bòraá-da 
tarde;:cerca dê.SOO pessoas, qtie pedi' 
ram;^54;00O>cs&eB^gtói^;;\:: 

■^. 

g/íS;y:^ 
'. .,'■'.-■'■- 

C3   .P"l—.- '^ M 
^-'M: y 
:&^..taHtf.''.' :■ 
'M^^v-':. ' ' '-' ''f 

■W   .-. /.'.'V4 
!2i ■■, -.-..' '" '-M 

.■ \- ■■■■ r<--. ■■:.:-:'ã 

^S;:«:^^:: 
u mi^ ■'.;■. '^ 

^m'' ■ ■■■'■M 

mm.yy 

^^Mi 

s 

Pordecreto dü 33 do .paaiado, fo- 
raib   noméãdòaVe.' raffloviilòai.-diveraoH' 

loildna oflijiui'dft .•étndá 
léptpxÍEiítdÉdafl]^ qaa .dd« 

Carlos Frederico   Pimentel 

deseja saber de'seu.tio^Joài: da SpDiã 

-.'^/íV: 

/A:- LOOArStf'üiíi-CM» iiMM^tóii^í^^^lá 

dr.>D(itn^KodrigDl£;dÉuno pnprlà 
put:cpB^»rioi:diiBoffõluidft •étndá 
dB^férrp,''p«léptoxíEt)tdÉdafl]^qaa'ddt 



^wlf^^5^^|^^^^i^^P^^!^^^Pfp5^>Sg lOOJpfl r.^''teF^Íí^rí'^"'i^: ■■■■>■■■■ ■    -■■ -i--^' ■■■■'■   V'''^ig|j^^j|iJlii::L:-->^';;-!: 

>-^^ {:■/■-■; w::^;y-V 

f-ii' ;■ - .'I 

ÂiÍM' hW 

Ji o Dm leilao especial 
' :-De beltoi a ^onbecidoa terreao* 

Em roai n»TaB e jA abertw-: 
Ontnu projectadu 

'     '  Pcla Ulma. câmara deata capital 
' E cora licença da tneama. 

JVo bairro da Luz 
Eotradas paloa Campos Elfaeoi e atraz 

do Jardim Publico 

3.000 metros!!... 
de frente aobre 50 e mais de fundo, no 
perímetro da coDbecidafabri'a 

OLARU DO BOM BETIRO 

ROBERTO TAVARES 
Por conta e ordem aoillm. sr.Maofred 

Meyer, veaderi 

Sabbado 23 do corrente 
ÁO UEIO DI4 

340 LOTES 
destes n:agnificoB terrenos. 

CUJA  PLANTA 

será affizada em todas as lojas e luga- 
res publicas para orientação doa srs, 
preteqdeotes. 

A venda é a lodo prof • 

conforme a autorisação do seu pro' 
prietario que decididamente 

Liquids a queimar* 

esta poção de terras prnmptits n eôi& 
care de incoateitavel salubridade 

Os compradores 
arrsmatarSo á vontade e llvremeote os 
lotes eoDStnotes da planta, dando tO" 
doa, sem excepção de pesaoa, 20,/'de 
aigDuI sobre sua compta. 

Sabbado t^abbãdo 
Àò meio dia 

Ipioiiabellm 
■■^-    De terrenos planos 

;C E promptos á édificar 

ííNA^RUÁÍOBRAZ 
Bm Trenle n chaeitra—J»ly ' 

--   ■   ^ ■.-.-■'^i 

E' incontestável a upeoriordade da IjÍ;pL.ha-. QJAí^fe aobra .todp 
at outras. 

O seu grande ccosamo é a sua melhor recommendação essecialmente no 
Império do Braiil. 

Esta linha eccntra-se era todas as lojas da Província de S' Paulo, e é a 
inha vendida com grande sucuesso na casa de 

Mlaoliinas cie Costura 
DE 

Mr Minaon &V 

RÜA DE S, BENTO 

'.•.'■ :.■■■!■■ 

■. ,   i:', 

■ í:'    í^! ■■ .rjoberto''-:' -f-atyares 
.V''í^.f-:'-'' Bnearr^gudo-pelM eÍMpresM— 
"' ' ^V'l'/'" CurrlB 4e ferra—ileaiaelda de 

■i' :'';èpJí,;.V:;-^v;    venderá>;f;?s-■■■"'-■ 
:,:;^>:::i- Terça-feira 1:9 do corrente 

■:-\':i''::!^::ll, OOlplesdè terrenos ;■ 
.. '.<,''.   Com 5 braças de frente gobra 23   a 

. ' .35défiindo.    í-; ,- 

^Situados haTiià do Braz ■, ■,- ^■■'ii 

"■■\>.   Jll2a<la:IIypp.áárò'ai«;<iravei«it 

' ■' ;'.,.;.;■ A: 8 em duas ruas projectadas   " 
l-ÇS,    'demarcadas pèlá-eámani municipal 

' '-'^r,      A.supeirioridadédéatéa-íboDs tsrre- 
..';;,'.;  noa, planoa,eaçbutOB eseni 6 menor 

',,;'.defeito: á-suayéodá franca e livre ena 
..„'■ .A   ..?-^.Uègiié 'áycdncurréoclapiibliea slo ã 

inêlhdr rscóinmendaçãD'/-;parA OI srtt. 
•■ • '■ prèj^ndentes.qoe desegèroterúiEareT 

; ,':-)■'.'.' side'Dcia 'neste ladió.arrefjãldé, e coin 
"'■ ;../.condoçlO-4e"BoDdé»'"»Tp,Wá*'-i ■■", '< 

- '■^',ív; : ''Ò';iDDaoci«nte/;iir; tRrdé,' dò '■ dia do 
'     ,...v^:vUí)ÍD,'•i'4honwl'-'''dárá''dòIi'Bo^^ 

;^''o.: =^; ■:■^íM!í^^áii4;^:.:o::■v-■^■'^■-^■- 

^«^^V r. AplantadesteaterreuiédíitribDldk 

Successores de Bittencourt & C. 
Acabio de recebei* dircctamenté da Europa^diverÉos objectoá de madeira 

preta, á fantasia, para adftrno de salas, para presentes, ele . etc. 
E também para o seu estabejecimenlo de vidros d» tndai as cores B quar> 

lidades para caixiihòs; ditos de espelhos, papeis piiiudis e cuHrnições; Iflm- 
peôes, vaios, apparelbos de porcellaoa para toilleto, e-ic^rradeira*. transpa- 
rentes, lapetes. esteiras da Índia, capachos de borracho e de cflco, oleado. 
moldurse. estampas, espelhos ovaes o quadrilongos, strpentioas, cortinas e 
muitos outros artigos.     ,.v   ,      , '   :    ;i;:--: . 

Acabão de'receber completo sortimento 
dircctamenté da Europa 

1- •....:. 

.-•■■^■v.-;; ;.:■■■ 

NAVEGAçíO__A: VAPOR 
-'  •pa^arW^a-Taiwr.. '\.i'.' 

Rio 
Cammíbdania 1* tmeáta-H. F. Btltaaiu - 
Bapendo dM.|wrt«é do Sgl, aabM BO dfa 18 

de Mrraate, u maio dia, nna 
'.'-:Mo'DB"JAi«Biii«..^':'.>;;';> 

' BaMbe carga e'púaapiln«. 

■".'■:'-■ ■.^•pajioeie'a rapar.:;'. 
. ; Piid.yíé Janeiro 

.,,CammatídaBtaòl.*,ttB«ataB. liaPrads:8èt'. 

^aaHÍ4a'Ííai'.feÍHÍ^^ WI^;BS <l(a'!n 
dowrnBÜ'ãéTDMia^la'-.Mva e; --■.■..--, 
/   y RiOídc^^larieirõ   '   , 
-^BiiãJki 0aTM'# 

'.■'TrmtM«ieBÍ-Oí.ii|eàS,'.;í' -■-■.■;''■.■■■, 
JO&aA^;i>BRBUU. 003 SANTOS 

BOA viÜT» «:oiTO «i ««imaa .""..as ;(»í«Tioi 
"..:'■.■■. «JA-tBwmraioMttH'■.'"-f.,-.; 

8^4-, ,.', Cü..d,.8. o.n.) 

CompiDlüa CanUrelra e Esgotos 
CHAMADA pB CAPITÃES;    ,; 

Dauidém.dft directoria sâo convi* 
dados os era. accionistas qus.sssiga* 
rum as ácções condicionaes' da com- 
panhia Cantareira e Esgotos a realiza^ 
rem no. escriptório da mesma compa- 
nbiaa?.* chamada sobre esta. arazão 
de 10 */, do capital üu 20ffi por acçio, 

O pirasodesta chainada findar se-ba 
emSl docürreritei , í ,-,.:-■ 

Escriptorio da Companhia Gántareí* 
rae Ea;ròtos~( 37. i-ua. da Boa-ViUa}, 
I.* de Julho de 1881. ■ 

■■■'-'■   K. Búern,' .-^ 
'■■]',.X    "■' ' Contador.  -. ' 10^ 

■:-:^m 

' ■        AS TBBÍ ULTIMAS RECITAS DA 

GRAIDÍÉMPANHIÂ DE OPERA 

... r      ' - ■...-"■ 

-' -'     ,"' ^-' 

DIRIGIDA POR 

m iipii 
TERÃO LUGAR 

Sabbado 16, Domingo 17eSegHnda-feiral8 
Sabbado, 16 dê Julho de 1881 

8." Recita ■■ ■"^ ■ ' 

■   !■ 

Pela primeira v«£ nesta cidade 

Leftra dos Srs. Meilhaç e Halevy, musica da LECOCQ.. 

representada 500 vezes no TUKàTBODK L& BBK&ISSANCB, em Paris 

DISTRIBUIÇÃO 
Raoul, due de Partheoay.   Mile. JULIE LENTZ. 
La DucheasB ...»   Merle. 
Diane     .       .       .       .      ■   Dalorme. . ' -   '' 
Montlandry   .'       .   ^   .     Mr. Nigri, 
Frimoussa      ...»   Duplan. '- 

Ooine 17 de Jiio de M\ 
A P&OIDO GERAL 

lis cms i w 
\-j ■ 

(OS SmOS DE GORNEVILLE) 
MüSKA DO MAESTRO PLANQUETTE ri ^^;::.%;V.;. 

Hepre3í>niada 8C0 vezes no theatre DBS POUBS DBAUíTIQUBS, Palris 

Mile. PAOLA .MARIE desempenhará o papel d? SEBroLBTTK- '..' 

PERSONAGENS   '       ^;:      ^^   : ; 
Serpolette.... MUe. PAOí,A MAHIB 
Germaine.... > Gregoira- 
Jeanne  > Mélleville. 
Catherine  > Arroand. 
Suzanne  D Berthe. 
Manette  » Malvina. 
Gertrude  > Duparc. 
Marguerite.... > Bazin. 

Le Marquis ;.;;■• Mri'Nigri.      'j. 
Grenioheux.. ..       >   Tauffembei-jer. 
Gaspard:'.-;'',;;.' '■ >-';Mezisre3.   , 
Le Ballly .,'., ' »   Duplan. 
Le tibellion.;',       »■■  Tèrráncla. ■/ 
Gripardin..|...       »■ Marchand,     . . 
Fominard...,,       ■    Perrat.     '    -' 
Cachalot...'...      á   Garlier.-:''í  ■-. 

;f. •■"■ 

''...' 

..■'!■...■■■■..' 

;;;..>.- Ultima ;réoita;;^>:^,pvíf 

.   &ESPIDíIÍA Di^^fi^^ 

: Beíièfeioliè Mn^^^^ 
UGRANDE NOVIDADE 4 : 

'Pela primeira vez nesta cidade, o ultimo 8ucçesao'dà^teiaporada'flm:Paris    >    v.:,' 

;10»000 

:' ■ :';^::;Uttr*aMSra;;Gliivot •rH^Durn.^^ra :=-■'-., -.^^ 

, ^Beprewnúdá.SOO.yezes.seguidas em o theatróBBS BOüPTBSPíBISIBNS,,Paria   - 
" ;ftlUe> FAOúMABU .'desempenhará o papel de.iLà.JILUODíçTB.í '■'"' 

-■■■^.^■l:.sif -r. ■ .■-.'■'■■■^ - .■^■' ■K.;'^.DlSTaiBUIÇAOj:;;^^'>úi:íí.-iÍ!^^.-.">'--- ;;:"'-.-,:- ;.■■■■■:■■ 
■■-.-.BJtriBfc; ;';'V--"';. .V^:;-\   :--V--.-MIW-PAOLVIIABIB . ■■  ■   ■ ^i-"■■ ■:.}>■;■•■, 

;■.;. ^ .■■_...-■•:;FimetU:- .,::,' .    .■■■;;;,;■■-■-■ ;>'-:;»^-Jaliè-Lents."-'^'''V.^v.^^'-.   ,:■    : ' 
/i:;vv;-:..i.Bèp(»;'í;;';;^.:^...;,.^:.-.,;ví<íc::'.--.^yiv'iNiga;i- :::;^-: 
^/>í:.;::V>:'.::=,I*iT«nt.Xn .■;:..:.:-,:.,.',-       :,.v>v^Meilé»i.-,.^v-.^--'-"'/.■ '■'-■^ 

r:-.-.-..:.;;.:-Rocovv ...-,,,..-: -,;■■: .:,>.,■. ,. ....V.^-Dnplan.:^:^/--'^:.'\^-í.^í^^fe^ 
:■:■}: :-,-:..-;«*tlieo...í;.. ^-:.■-::;-.V"-^^;':. ■/».■ ■MilWvv■■V■í/'^^^.;^.■;^?íi;^í^í^^^ 
^■:.-.,=.:)i'^.:v--\Uii,S«rge*nt.íí^^ '■"-'■l?-' 

ii^iiiiliisMilii 
''':\.:':' '■ ■:-^:.CBmiirdUi,de-Í';e^I*;or^fcv;.;^"''aOàOQOV--'^ i^-'-iri '..'.'. 

KVi^iWSAíf-^ ^n: I^JUT-^j-i.' 


